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Reunião Conselho Pleno COMUI Nº 26-2017 

Dia: 25/07/2017 

Horário: 14h 

 

Conselheiros Presentes: 1) Geneci Terezinha dos Santos Souza; 2) Dautíteli Marinho; 

3) Elisiane Silva de Albuquerque; 4) Adão Alcides Zanandrea; 5) Lúcia Helena Bastos 

Maschke; 6) Ana Paula Mendes Matos; 7) Edson Aracy Meneses Ferreira; 8) Deoclécio 

da Silva Souza; 9) Maria da Graça Furtado; 10) Helenise D'Ávila Alberto; 11) Wilson 

Abascal Pastorini; 12) José Paulo Giacomoni;  

 

Convidados presentes: 1) Dirceu Duarte; 2) Luciano Fernandes. 

 

Ausências justificadas: Ruy Pedro Baratz; Carlos Fernando Simões Filho; Roberto 

Rodrigues da Silva. 

 

Pauta: 1) Abertura: -Justificativas de ausências; -Verificação de quórum; -Aprovação 

da pauta; -Aprovação das atas anteriores (23 e 24); 2) Expediente: -Câmara de Registro; 

-Câmara de Projetos; -Câmara de Assessoramento; -Câmara de Comunicação; 3) 

Assuntos Gerais: -Informe soda participação da Plenária do CMAS; -Informes do MP; -

Kit de Doação do Conselho Nacional do Idoso; -Plano Municipal do Idoso; -

Conferência Municipal da Saúde. 

 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1 

– Então vamos lá. Boa tarde a todos. Vamos dar início à nossa reunião número 26/2017, 2 

de 25 de julho de 2017, do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre. Justificativas 3 

de ausências: o seu Ruy não está em Porto Alegre, estamos Brasília, e a sua suplente 4 

também não poderá comparecer. A Conselheira Eleonora vai ter um evento hoje na 5 

entidade dela e o seu suplente também não poderá comparecer. Só para ficar, para 6 

constar em Ata que temos a presença do Sr. Dirceu, a Maria de Nazaré, e o Sr. Paulo 7 

Decom da SPAM, que está lá no administrativo. Verificação de quórum. Sr. Wilson 8 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – E o 9 

Carlos Fernando também. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 10 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Ah, e o Carlos também, mais o Carlos, já ia 11 

esquecendo do Carlos, o Carlos tirou uns dias de férias e o seu suplente também não 12 

está no Brasil, então não vai poder comparecer. Verificação de quórum. Um, dois, três, 13 

quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, 10 pessoas, não temos quórum para a votação de 14 

liberação de recursos e nem para alteração de regimento. 10 Conselheiros. Ok. 15 

Aprovação da pauta: Aprovação das atas anteriores. Sr. José Paulo Giacomoni 16 

(Representantes da PMPA) – O Roberto também... Sra. Elisiane Silva de 17 
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Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – O Roberto também o 18 

Roberto Rodrigues da Secretaria de Saúde, o chefe dele chamou ele agora, permaneceu 19 

pela manhã nas atividades das Câmaras, mas teve que se retirar à tarde. As pautas 23 e 20 

24, podemos deixar para a outra semana? Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de 21 

Cegos Louis Braille) – Qual é o assunto da 23 e da 24? Sra. Elisiane Silva de 22 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Atas. Pode ser? Sr. 23 

Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Pode. Sra. Elisiane 24 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então tá, 25 

então vai ficar para a próxima semana. Câmara de Registro, Câmara de Análise de 26 

projeto, Câmara de assessoramento, Câmara de comunicação, que é o expediente e 27 

assuntos gerais. Informes da participação da Plenária do CMAS; Informes do Ministério 28 

Público; e Kit de doação do Conselho Nacional do Idoso. Alguém tem alguma alteração 29 

para incluir? Nenhuma inclusão de pauta? Então vamos colocar em votação quem é 30 

favorável à aprovação da pauta número 26/2017 se manifeste. Então três, quatro, cinco, 31 

seis, sete, oito, nove... Vocês dois vão votar? Nove. 10, então está bem, 20 votos 32 

favoráveis, pauta aprovada. Eu não sei se o seu Adão quer iniciar ou eu posso, a gente 33 

pode falar juntos, eu e ele? Ontem... Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de 34 

Cegos Louis Braille) – Ah, primeiro item da promotora na sexta-feira... Sra. Elisiane 35 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá, não, na 36 

pauta está constando alterar, não é? Mas depois a gente pode começar. É que é o mesmo 37 

assunto. Então ontem a partir das 3h, estivemos lá 3h15, 00:16:54 não é seu Adão? Nós 38 

fomos na Plenária do Conselho Municipal da Assistência Social, onde eles tinham duas 39 

pautas, uma era a avaliação da Conferência e a segunda se chamava COMUI a pauta 40 

deles. E nós ficamos lá na plateia, primeiro escondidinho assim, até que a Diretora da 41 

FASC pegou e comunicou aos demais que estava presente a Presidente do COMUI e o 42 

Conselheiro. Aí então foi bem tranquilo a reunião, foi super tranquila, eles tinham, os 43 

Conselheiros tinham muitos questionamentos sobre o projeto, não tinham o 44 

conhecimento, eles não sabiam, então eles tinham muitas perguntas, tinham mais de 25 45 

perguntas. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Ah, 46 

eu contei 25, poderia ter mais, não é? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 47 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É, eles tinham muitas dúvidas referentes a 48 

projeto, tipo: Por que essa instituição? Por que não outras? O que mais? Por que este 49 
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valor? Porque o Conselho teve essa iniciativa de fazer esse edital? Então foram todas 50 

respondidas, tanto para nós do, para o CMAS, quanto para as perguntas para o Conselho 51 

Municipal, quanto a Diretoria da FASC e o Advogado que estava presente lá também 52 

das FASC. Então as perguntas foram todas respondidas, o projeto foi bem visto, graças 53 

a Deus, pelos Conselheiros, foi aprovado por unanimidade. Sr. Adão Alcides 54 

Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – 31 votos, 31... Sra. Elisiane Silva 55 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  31 votos, então a 56 

partir de agora o nosso, eu confesso que eu estou feliz, estou muito feliz com essa 57 

iniciativa, ontem eu fui para casa, assim, irradiante, era eu sorrindo no ônibus, estava de 58 

ônibus. Porque esse projeto que se iniciou aqui, um projeto gerado pelo Conselho, então 59 

agora vai poder dar continuidade, então o Conselho fez uma política e essa política vai 60 

ser dada a continuidade. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 61 

Direitos Humanos/SMDH) – Pela política e pelo programa de governo. Sra. Elisiane 62 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Exato, uma 63 

política que virou um programa de governo, então obrigado Secretário, mas é isso 64 

mesmo. Então estou bem contrato, acho que o seu Adão tem algumas palavras para nos 65 

falar aí. Ah, só um pouquinho seu Adão, a princípio, não vai ser um novo edital, foi o 66 

que ela, a Vera falou lá, agora nem pode ser convênio, é Termo de Colaboração ou 67 

termo de parceria que vai ser. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal 68 

dos Direitos Humanos/SMDH) – Termo de colaboração. Sra. Elisiane Silva de 69 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Isto, vai continuar 70 

com as três entidades, o recurso foi liberado pelo CMAS durante 12 meses, tá que acho 71 

o critério deles lá é de 12 em 12 meses, eu não sei como é que é a liberação no período 72 

de 12 meses. Então já está liberado, aí agora nós, acho que marcar uma reunião com a 73 

FASC, com a UPEO... Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 74 

Direitos Humanos/SMDH) – Urgente. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 75 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Urgente, né? Para dar... Sr. Wilson 76 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Amanhã. 77 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 78 

– É, exato, para conversar sobre, do projeto, como é que vai ficar, como é que não vai 79 

ficar, sobre a burocracia se vai ter burocracia, se não vai ter... Oi? 80 
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Sra. Dautíeli Marinho (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund) – A 81 

transição da prestação de contas. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 82 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Exato, a UPEO vai ter que passar para eles a 83 

transição de prestação de contas, então vamos marcar com máxima urgência então. Vou 84 

passar a palavra para o seu Adão da ACELB. Sr. Wilson Abascal Pastorini 85 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Desculpa, eu sugiro para... 86 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 87 

– Deixa eu só lhe identificar, Pastorini da Secretaria de Desenvolvimento Social. Sr. 88 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 89 

Isso. Sugiro para a gente fechar mais essa, com chave de ouro, essa reunião seja o mais 90 

breve possível e eu não disse brincando, hein. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 91 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim. Sr. Wilson Abascal Pastorini 92 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Amanhã já é tarde, não é por 93 

tudo que está acontecendo aí. Convidar para fazer parte dessa reunião, e tenho certeza 94 

que ela vai, e eu reforço o convite, a Secretária Fátima Paludo, para reforçar, fortalecer 95 

a reunião, a posição que vai sair da reunião da FASC e dessa reunião toda. Então 96 

trazendo junto com o COMUI é importante que seja, que ela seja convidada, até para 97 

apoiar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 98 

Cacique) – Para apoiar, com certeza. Então tá. Passo a palavra para o seu Adão para 99 

falar da... Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Eu 100 

acho que nós, Adão Alcides Zanandrea, Associação de Cegos Louis Braille, 101 

mantenedora da Casa Lar do Cego Idoso. Nós ficamos muito acuados, ficamos nos 102 

questionando. No início parecia que não ia contar, tinham três, quatro pessoas que 103 

diziam assim, até o Presidente, uma outra que tinha ido lá na Casa Lar e disse: “Vocês 104 

têm que conhecer as casas.” E foi o seguinte, é que todo mundo questionado: por que 105 

só essas três entidades e todos os outros destinar esse valor grande para uma entidade? E 106 

por que não todas as outras que têm idosos? No final dos debates, votaram por 107 

unanimidade. O que precisa? Nós, ao invés de ficarmos aqui nos questionando em torno 108 

do nosso lindo discurso, devemos ter ido antes, porque não adianta a FASC querer, ela 109 

querer dizer uma política, mas tem que ter esse questionamento, essa socialização, 110 

porque no final serviu que o pessoal todo mundo entendeu e apoiaram e também é 111 

importante que nós, quando temos um problema, temos que logo questionar e não ficar 112 
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acusando: Ah, porque são políticas disso e políticas daquilo. É a política tem que ser 113 

construída, o poder público e a sociedade, os Conselhos em debate com outros, 114 

construir as propostas, tomar conhecimento, porque eu digo a verdade, eu saí de lá 115 

decepcionado comigo, decepcionado comigo mesmo, porque tanto tempo, tanta tortura 116 

psicológica que nós tivemos aqui. E o pessoal lá estava de braços abertos esperando, 117 

não sei se não teve alguma pressão, como diz a nossa produtora, que ela diz: “Ah, e já 118 

falei, já falei e vou falar lá para se posicionarem.” Mas que estão todos abertos para 119 

aprovar essa proposta. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 120 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Obrigada, seu Adão. E o que deixou bem claro 121 

também assim, é que o Conselho precisa, esse Conselho Municipal do Idoso precisa ter 122 

essa aproximação do Conselho Municipal da Assistência Social, até para fazer um 123 

trabalho em conjunto. O que nós analisamos lá? Eles não tinham conhecimento do 124 

Fundo Municipal do Idoso, eles nem sabiam o que era o Fundo Municipal do Idoso. Sr. 125 

Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – A maioria não sabe. 126 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 127 

–  Eles não sabiam o que o Conselho, o que era um gerenciamento do Conselho do 128 

Fundo. Então nenhuma dessas informações eles tinham lá, a gente levou ao 129 

conhecimento deles, falamos, eles estavam questionando o porquê o Conselho deu 130 

aquele reajuste de 6,1% se em outros projetos lá do CMAS eles estão brigando e 131 

lutando por esse reajuste e nunca é reajustado. E aí nós explicamos que o Conselho tem 132 

um Fundo próprio, é verbas públicas, mas quem gere o Fundo é o Conselho Municipal 133 

do Idoso. Então essas informações agora eles ficaram sabendo, eles tinham uma 134 

impressão que os 16 mil que entraram no Conselho Municipal do Idoso era repassado só 135 

para as entres entidades, as do Gustavo Nordlund, SPAM e ACELB, então foi explicado 136 

que não, é, e eles não sabiam e é um desconhecimento, com certeza é ruim que... Para 137 

vocês notarem que a população de Porto Alegre, ela não tem conhecimento desse 138 

Fundo, entendeu? Então, só um pouquinho seu Adão, então deu para ver ali o que a 139 

população não sabe. Então o quanto é importante a divulgação, a gente está divulgando 140 

os projetos sociais, nós falamos que são vários projetos sociais, várias entidades 141 

registradas, não é somente as três entidades. Então teve vários esclarecimentos, tá? Seu 142 

Adão da ACELB. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) 143 

– Tem a seguinte situação, o que nós temos que fazer, não só com a Assistência? O 144 
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Conselho Municipal de Saúde, os Conselhos de Assistência de saúde, de direito 145 

humano, os Conselhos que têm, nós nos reunimos e veio até: você constrói política 146 

pública com o coletivo e não apenas um seguimento, porque eles disseram: “Vocês 147 

estão lá para privilegiar alguém que vocês têm simpatia, porque a minha entidade não 148 

foi contemplada e talvez nem tenha projeto.” Então é importante que se abra, se reflita 149 

algum dia como é que nós vamos fazer de vez em quando lá, trimestralmente chamar o 150 

Conselho de Assistência, o Conselho de saúde e pautas que sejam comuns ao cidadão, o 151 

cidadão não é apenas idoso, o cidadão não é apenas saúde, não é apenas Assistência, ele 152 

é uma pessoa integral. Então nós temos que nos converter, converter os outros também. 153 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 154 

–  Ok, obrigada. Giacomoni, Secretaria Municipal de Esportes. Sr. José Paulo 155 

Giacomoni (Representantes da PMPA) – Eu também parabenizo a nossa gestão, 156 

deixar registrado a importância desse momento, que construir política pública na 157 

conjuntura atual é uma coisa muito difícil de ser solidificado e foi isso que aconteceu 158 

hoje, na semana passada. Então a gente conseguiu criar uma política pública e o 159 

caminho é esse. Quero reforçar o que disse o seu Adão, dizendo o seguinte, nós temos 160 

que, vocês enquanto sociedade civil que organizam o Fórum das entidades ali, tem que 161 

fazer isso de forma mais sistemática para preparar os próximos gestores do Conselho, 162 

quanto mais reuniões na SMAS que vocês conseguirem promover, que antigamente só 163 

se reuniam, até a gestão passada, só se reuniam para eleger a gestão, que esse fique 164 

também um ato, esse último ano que falta dessa gestão, se possível se reunir no mínimo 165 

duas vezes até o final dela, preparando os próximos gestores do COMUI, nos próximos 166 

anos, para continuar construindo políticas semelhantes a essa e outras tão necessárias. 167 

Uma delas é essa que acabou de dizer, fazer mais visitas a outros Conselhos, integrar, 168 

tem vários Conselhos da cidadania e a construção, essa construção é sim possível de 169 

realizar, não é da sociedade civil e nem da sociedade governamental, esse é, me ajudem, 170 

me fugiu a palavra, do Estado. Todos juntos somos o Estado, sociedade civil e 171 

sociedade governamental, dos três poderes, legislativo... Não é nenhum que é mais forte 172 

que o outro, é sociedade, o Estado que é forte, nós não somos fortes, nós todos temos 173 

essa responsabilidade. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis 174 

Braille) – O Estado nas três esferas, federal, estadual e municipal. Sr. José Paulo 175 

Giacomoni (Representantes da PMPA) – E a sociedade civil, seu Adão, aí é que está. 176 
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Obrigado. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 177 

Cacique) –  É, realmente Giacomoni, mas... Sr. José Paulo Giacomoni 178 

(Representantes da PMPA) – Mais a sociedade civil, Pastorini. Sra. Elisiane Silva de 179 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É. Sr. José Paulo 180 

Giacomoni (Representantes da PMPA) – Mais a sociedade civil, mais esse poder. Sr. 181 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – O 182 

poder Judiciário. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 183 

Padre Cacique) – Então todos nós estamos de parabéns por mais uma etapa cumprida, 184 

eu acho, no Conselho quando a gente quer e a gente tem força de vontade a gente faz. E 185 

tudo que inclui o idoso, direito do idoso e melhoria, tenho certeza que nós vamos 186 

conseguir pelo menos tentar, pelo menos discutir. O que tiver ao alcance desse 187 

Conselho vai ser feito. Maria da Graça da FASC. Sra. Maria da Graça Furtado 188 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Eu acho que tem que ficar 189 

bem claro agora o encaminhamento, que eu acho que nós temos que ter clareza no 190 

encaminhamento lá que nós vamos buscar. O COMUI vai encaminhar quando um ofício 191 

à FASC ou não sei se à Secretária, a Secretária chama a FASC, não sei, mas o que nós 192 

vamos fazer mesmo e quando? É uma reunião preparatória para esse momento de 193 

transição e eu sugiro que tenham setores administrativos da FASC junto, a UPEO 194 

também, mas o jurídico, setor de contratos, setor de convênios, a ASSEPLA, que 195 

estejam juntos nesse encontro, para não ficar enquanto a ter só uma orientação ou 196 

construir esse processo de transição. Mas eu queria ter mais clareza quando que vai ser 197 

feito isso como um informe? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 198 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá, assim oh, alguém se habilita em iniciar a fazer o 199 

ofício para nós encaminharmos? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 200 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Agora? Sra. Elisiane Silva de 201 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim. Aqui a gente já 202 

faz o rascunho e a gente já pode ler em pleno e encaminhamos à Secretaria. Pastorini 203 

dos... Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 204 

Humanos/SMDH) – Eu acho que o nosso colega, o Luiz Salatino, ele tem essa 205 

expertise e ele faz o ofício, não é Luiz? Sr. Luiz Vasconcelos Salatino (Gerência do 206 

COMUI/CMDCA) – Faço sim. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal 207 

dos Direitos Humanos/SMDH) – Devidamente. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 208 
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(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É, uma reunião preparatória, Luiz, 209 

para a transição do projeto que contenha daqui a UPEO e o Conselho. Sra. Maria da 210 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Solicitação 211 

de uma reunião com a Presidência da FASC? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 212 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Isto, com a Presidência da FASC e 213 

a presença da Secretária também, da Secretária de Desenvolvimento Social. Sra. Maria 214 

da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – E 215 

setores administrativos da FASC... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 216 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  E os setores administrativos... Qual é o os 217 

setores daí para compor? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência 218 

Social e Cidadania – FASC) – Eu entendo que o financeiro... Sra. Elisiane Silva de 219 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Jurídico, financeiro. 220 

Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 221 

FASC) – Político. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 222 

Humanos/SMDH) – Convênios, não é? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 223 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Convênios, contratos também. Sra. 224 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tá. 225 

Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 226 

FASC) – E a ASSEPLA. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 227 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  E ASSEPLA. Conseguiu anotar, Luiz? Tá, e nós 228 

podemos agendar uma data já nós aqui? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 229 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Pode. Sr. Wilson Abascal Pastorini 230 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Ou a gente vai lá, amanhã 231 

para mim... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 232 

Padre Cacique) –  Mas é que fica muito difícil, é, amanhã eu sei que o Solimar vai 233 

estar no Ministério Público, então já não vai poder ir. Sra. Maria da Graça Furtado 234 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – E tem também um encontro 235 

lá dentro do Projovem enorme que muitos jovens... Sra. Elisiane Silva de 236 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É. Sra. Maria da 237 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Amanhã de 238 

tarde o Solimar e o Prefeito vão estar... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 239 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  E nós vamos até lá ou eles vêm até 240 
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cá? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 241 

FASC) – Não, acho que todos vamos lá. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 242 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  O Conselho vai até lá? Vamos até 243 

lá. Então a gente vai que dia, que dia? Deixa eu olhar minha agenda. Sexta-feira? Sra. 244 

Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Sul Rio-grandense) – 245 

Proponho um dia para eles confirmarem uma nota da agenda de lá. Sra. Elisiane Silva 246 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Sexta-feira? Sr. 247 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 248 

Quinta-feira eu não estou de serviço. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 249 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Quinta não? Sexta-feira, dia 28? Sra. Maria da 250 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Ou então 251 

proponho que seja essa semana, proponho que seja essa semana. Sra. Elisiane Silva de 252 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  E daí ele e a 253 

Secretária vão ter que conciliar com a agenda dele, né? Sra. Maria da Graça Furtado 254 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Mas que seja ainda essa 255 

semana. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 256 

Humanos/SMDH) – Ela pode até indicar representantes, mas o importante é que haja 257 

convite para que... É aquela coisa da parceria, né, vamos chamar todos os parceiros e 258 

agora vamos sentar na mesa e vamos definir tudo, né, é isso? Sra. Elisiane Silva de 259 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá, e a UPEO, tem 260 

que ver a agenda da UPEO também, que eles têm bastante compromisso. Eu acharia 261 

melhor a gente enviar um dia já e aí eles poderiam nos dar o retorno: “Oh, não podemos 262 

ou podemos.” Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 263 

Humanos/SMDH) – Dia 28. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 264 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  28? Dia 28 no período da tarde, e da manhã? Sr. 265 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 266 

De tarde, 2h. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 267 

Padre Cacique) –  2h?14h, se o Solimar tem condições de nos receber lá. Quem vai 268 

daqui? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 269 

Humanos/SMDH) – A Graça pode ir, né? Quem são as pessoas? Sra. Elisiane Silva de 270 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É, quem são as 271 

pessoas que vão? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 272 
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Humanos/SMDH) – Indicadas para ir, representando o Conselho. Sra. Elisiane Silva 273 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Daqui 274 

representando. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e 275 

Cidadania – FASC) – Eu que digo? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 276 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Não, não, eu estou perguntando quem tem 277 

interesse de ir. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e 278 

Cidadania – FASC) – Não, eu acho quem tem interesse. Sra. Elisiane Silva de 279 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Só não pode ser 280 

muita gente. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e 281 

Cidadania – FASC) – Eu acho fundamental ver quem vai, eu acho que tem que ver 282 

quem tem que ir. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 283 

Padre Cacique) – Sim, só não pode ir muita gente, senão acontece como aconteceu lá 284 

no Promotor, né? Eu agendei quatro e a gente... É. Sra. Maria da Graça Furtado 285 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Quem quiser pode, não sei, 286 

vocês que sabem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 287 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Alguém tem interesse? Sr. Wilson Abascal 288 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Eu. Sra. Elisiane 289 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então fica o 290 

ok para o Conselho e eu, Pastorini, o seu Adão... A Dautíeli quer ir? Sra. Dautíeli 291 

Marinho (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund) – Eu gostaria de 292 

participar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 293 

Cacique) –  Então tá, então nós vamos convidar a FASC, a SPAM. Sra. Dautíeli 294 

Marinho (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund) – A SPAM, isso. 295 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 296 

– Tá? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 297 

Humanos/SMDH) – As instituições têm que ser avisadas. Sra. Elisiane Silva de 298 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Daí a gente 299 

comunica o dia certinho, que daí a gente vai confirmar, tá Luiz? Então depois que 300 

confirmado, daí tem que enviar o convite, e eu, o Pastorini, seu Adão, a Dautíeli e a 301 

SPAM, tá? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 302 

Humanos/SMDH) – Dautíeli e SPAM como instituições, é isso, né? Sra. Elisiane 303 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É, como 304 
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instituições. O local vai ser na FASC. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 305 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – E ACELB também. Sra. Elisiane Silva de 306 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É, que ACELB é 307 

como entidade mesmo. Tá, e tu, Luiz? Sr. Luiz Vasconcelos Salatino (Gerência do 308 

COMUI/CMDCA) – Ok. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 309 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – É? E um dos meninos da UPEO, ou se tu não puder 310 

ir, manda dois, ou o Carlos também, o Carlos com certeza ia querer ir. Sr. Wilson 311 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – O Carlos 312 

está de férias. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 313 

Padre Cacique) – Só segunda? Tá. Sr. Luiz Vasconcelos Salatino (Gerência do 314 

COMUI/CMDCA) – Pode ser. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 315 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sexta-feira? Às 14h, só depois dá o retorno, e aí tem 316 

que agendar carro, tem que ver questão do carro. Tá, obrigada. Eu fiquei tão 317 

emocionada com essa pauta que eu pulei e ninguém me chamou a atenção. Pastorini, 318 

Secretaria de desenvolvimento social. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 319 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Vocês receberam aqui uma planilha... 320 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 321 

–  O senhor quer acrescentar na pauta? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 322 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Gostaria. Sra. Elisiane Silva de 323 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tá, como é que é o 324 

nome? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 325 

Humanos/SMDH) – Plano Municipal do Idoso. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 326 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Todos estão de acordo em 327 

acrescentar aqui uma pauta Plano... Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 328 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Municipal do Idoso. Sra. Elisiane Silva 329 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Municipal do 330 

Idoso? Municipal do Idoso, tá. E o que é mesmo? Sr. José Paulo Giacomoni 331 

(Representantes da PMPA) – Conferência Municipal da Saúde. Sra. Elisiane Silva de 332 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Conferência 333 

Municipal da Saúde. Estão todos de acordo, alguém contra a esses dois acréscimos? 334 

Então vamos dar seguimento. Câmara de Registro. Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke 335 

(Associação Ferroviários Sul Rio-grandense) – Nada a apresentar. Sra. Elisiane 336 
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Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Nada a 337 

apresentar. Câmara de Análise de Projeto. Câmara de Análise de projeto, então hoje 338 

pela manhã a gente recebeu a entidade Santa Casa para dois assuntos, um é sobre o 339 

plano de aplicação que o Conselho vai ter que deliberar, provavelmente nas próximas 340 

semanas, e o outro é um novo projeto da Santa Casa que chegou para nós. Então a 341 

Câmara de Análise de projeto já teve o conhecimento do novo projeto, todas as 342 

perguntas já foram sanadas, todas as dúvidas sanadas pela Câmara, já foi solicitado que 343 

a entidade fizesse algumas alterações no projeto, provavelmente semana que vem 344 

retorna para a Câmara, tá? E no plano de trabalho também, o plano de aplicação, 345 

desculpa. Câmara de Assessoramento. Câmara de Assessoramento... Posso falar? Sra. 346 

Dautíeli Marinho (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund) – Pode 347 

falar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 348 

Cacique) – Ontem nós recebemos também duas entidades, conversamos e recebemos a 349 

entidade Ubolnisa, que é uma entidade que quer se cadastrar no Conselho, já foi, ela só 350 

vai ser registro, porque ela é uma entidade de fins, com fins lucrativos, então ela só quer 351 

o registro do Conselho, ela já, já encaminhamos já para a Câmara de Análise de 352 

Registro, no qual já está conversando com a entidade. Também recebemos aqui duas 353 

Assistentes Sociais do Hospital Mãe de Deus. O que está acontecendo lá no Mãe de 354 

Deus? Os familiares estão abandonando os idosos. Qual é o critério que eles estão 355 

usando? Não temos como cuidar. São idosos que têm Unimed, porque estão sendo 356 

atendidos pelo Mãe de Deus, através da Unimed, mas são idosos que recebem um 357 

salário mínimo e a família não tem condições de abraçar o idoso com grau de 358 

dependência 3. Então ele veio pedir auxílio para o Conselho, veio pedir ajuda. O que o 359 

poderia fazer? Neste caso, eles têm 10 casos deste tipo, que a família diz assim: “É 360 

obrigação do hospital e vocês vão acolher.” A Unimed vai pagar. É triste, a família vai 361 

com Advogado lá: “Não vamos ficar com eles, não é nossa obrigação, é obrigação do 362 

hospital.” O hospital, por ser um hospital particular, não consegue acessar a rede, eles 363 

falam: “Não, Hospital Mãe de Deus é particular.” Por mais que tem um idoso em 364 

Estado de vulnerabilidade social ali dentro, um idoso que recebe um salário mínimo, 365 

eles alegaram para nós que a rede não aceita a inclusão do hospital. E então, e 366 

solicitamos na Câmara de Assessoramento que eles encaminhassem todos esses casos 367 

para nós para nós avaliar, passamos para ele e-mail da procuradora lá do Ministério 368 
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Público para eles levarem ao conhecimento do Ministério Público esse caso que está 369 

acontecendo. Eu confesso que eu fiquei preocupada, assim, porque infelizmente nesse 370 

último mês desses dois últimos meses o que tem vindo de demanda de idosos que a 371 

família não quer acolher, a família diz que não tem obrigação, e esse é o ponto a mais 372 

que nós vamos ter que nos unir, o Conselho Municipal mesmo com o da Assistência 373 

Social para dar algumas deliberações sobre isso. Sr. Wilson Abascal Pastorini 374 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Eu tenho... Sra. Elisiane 375 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Espera aí 376 

que tem pessoas, tem a Dautíeli inscrita, Dautíeli do Asilo Gustavo Nordlund. Sra. 377 

Dautíeli Marinho (Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund) – Dautíeli 378 

Gustavo Nordlund. Então, quanto a essa situação, já trabalhei em hospital, essa situação 379 

realmente acontece muito abandono de idoso que, pelo Estatuto é abandono de incapaz 380 

em instituição de saúde. Isso é realmente é contra a Lei, como é que se procede nesses 381 

casos? Normalmente isso acontece mais nos hospitais SUS, por isso que normalmente 382 

quem atende o hospital particular não tem como, não sabe como fazer. Quanto ao 383 

acolhimento da rede? Há essa situação. A rede tem que acolher, indiferente, porque o 384 

SUS é universal e igualitário, então existe essa possibilidade de dizer: Bom, ele tem 385 

Unimed e não vai ser acolhido. Não existe essa possibilidade, o que não pode ser feito? 386 

É a transferência de um idoso de um hospital particular para um público simplesmente 387 

nesse, vou transferir ele: “Ah, não paga mais aqui Unimed, não tem mais condições de 388 

entrar com a Unimed, a Unimed não paga mais, vou passar para o SUS.” Isso não 389 

existe essa possibilidade. Mas a rede tem que acolher. Com relação a esses idosos que 390 

estão em situação de abandono, como a Lei já é bem clara, que a responsabilidade é da 391 

família, em primeiro momento, enfim, a gente sempre vem trazendo em todas as 392 

reuniões o que o Assistente Social faz no hospital? Ele encaminha essa situação, aqui 393 

em Porto Alegre cada local para a sua referência, mas aqui em Porto Alegre aparece 394 

uma promotoria, família de sucessões que fica ali na Rótula das Cuias, tu encaminha o 395 

documento informando a situação, onde tu vai colocar todos os dados do familiar, todos 396 

os dados do paciente e o Ministério Público que tem essa autonomia de determinar 397 

como é que vai ser feito. Então, assim, oh, enquanto Conselho eu vejo que a gente tem 398 

sim que dar alguma orientação, mas esse é o procedimento correto, nós não teríamos 399 

hoje, por exemplo, fazer algo que não seja realmente colocar para o local correto, que é 400 
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o Ministério Público, dado que eu vejo, né, não sei se alguém teria alguma questão, mas 401 

que é o que eu fazia quando trabalhava no hospital. Sra. Elisiane Silva de 402 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Só um pouquinho, é 403 

o que foi encaminhado, a gente encaminhou, só não encaminhamos para a 10ª de família 404 

de sucessões ali da Procuradoria. Sra. Dautíeli Marinho (Asilo Amparo à Velhice 405 

Família Gustavo Nordlund) – É porque os direitos humanos, ele entra quando aquele 406 

idoso está em abandono, que realmente não tem a família e não está acolhido, ele não 407 

está institucionalizado. Neste caso, que é os idosos que estão dentro de uma instituição 408 

já, eles já estão acolhidos, eles precisam de suporte familiar, daí entra a 10ª Promotoria 409 

de Famílias são Sucessões. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 410 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Deixa eu só... O Pastorine do... Sr. Wilson Abascal 411 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – E isso é 412 

importante que a... Pastorini, desenvolvimento social. Agora nós vamos aí para uma 413 

seara do direito, né, que é o direito de família. Assim como nós que somos já idosos e 414 

um dia nos separamos da nossa família ou fizemos, pagamos e cumprimos com pensão 415 

alimentícia, os filhos têm a mesma obrigação em relação ao idoso. Então o que 416 

acontece? Esse tipo de caso tem que ser conduzido à Defensoria Pública público 417 

Assistência Judiciária gratuita de uma universidade ou outra qualquer, para que 418 

defendam o direito desse idoso a ele ficar no seio da família, obrigar essa família que 419 

dizer assim: “Toma, não é mais a minha obrigação.” Um idoso que, pelo menos, 420 

contribuiu para a educação do filho, para a formação do filho para que os filhos se 421 

tornassem um profissional e agora o filho vira um profissional e vira as costas para esse 422 

idoso, né? Isso é um crime contra o idoso, então primeiro passo que a gente tem que 423 

fazer é fazer esse acolhimento, é encaminhar a toda delegacia do idoso ou o Ministério 424 

Público do Idoso, preferencialmente para a Assistência Judiciária gratuita da Defensoria 425 

Pública ou da vara de família, por quê? É uma obrigação da família a dar Assistência ao 426 

idoso, que é o que: agora não tem dinheiro. Tem, uma família que tem dinheiro para 427 

pagar uma Unimed, tem dinheiro para cuidar do seu pai, do seu avô. Vamos concordar 428 

entre nós, vamos fazer. Então esse acolhimento nós temos que fazer sim acolher a 429 

denúncia e encaminhar, direcionar diretamente para os órgãos de defesa, que é a 430 

Defensoria Pública e a vara de família, que tem, tenho quase certeza disso que ainda 431 

tem, mas nós temos várias, o Judiciário até nas universidades de direito das faculdades 432 
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de direito que tem serviço social gratuito. Então não podemos deixar que esse 433 

argumento da família em dizer: “Olha, não posso cuidar, é contigo.” Não, não é bem 434 

assim, não é assim não, a família vai ter que cuidar desse idoso. Eu estava procurando 435 

aqui no Código Civil, por exemplo, o Código Civil tem quase 3.000 artigos ou 1.580, 436 

1.560 e poucos que fala sobre exatamente sobre isso, da obrigação da família em relação 437 

ao idoso. Então a gente tem, essa é uma obrigação legal e é um problema, questão de 438 

justiça, não temos que outra relação senão movimentar uma ação judicial contra essa 439 

família, mesmo que não queira, vamos acolher o idoso em instituição de longa 440 

permanência e a família vai ter que dar sustentabilidade financeira. Sra. Elisiane Silva 441 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Penso como o 442 

senhor, obrigada. O seu Adão Zanandrea da ACELB. Sr. Adão Alcides Zanandrea 443 

(Associação de Cegos Louis Braille) – Eu acho que é na mesma esteira, eu mais ou 444 

menos já fui contemplado. A constituição diz, não sei se é o Artigo 196: “Os pais são 445 

obrigados a proteger as crianças e, na necessidade material dos pais, os filhos têm lá a 446 

obrigação.” Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 447 

Humanos/SMDH) – Código Civil. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de 448 

Cegos Louis Braille) – Ham? A Constituição, a constituição, está no Artigo na 449 

constituição Brasileira que diz isso. E tem a seguinte situação, que não é só o familiar, 450 

os mais próximos, dependentes que tem condições são obrigados a amparar. O que nos 451 

falta é nós nos assessorarmos. Eu sei que quando o estava na ACERGS e quando fiz um 452 

curso de direito foi a legislação social e a pessoa com deficiência, trabalhei no SINE 453 

quase 40 anos, quantas pessoas que eram encaminhadas, abandonadas, deficientes, 454 

idosos sem buscar o direito? E às vezes as famílias não queriam, se descobriu família, 455 

como eu vou dizer, vou repetir mais uma vez, sou chato, foi lá para a casa lar uma 456 

senhora cega, escuta, levada pelo Promotor, o Ministério Público mandou e aí o que 457 

aconteceu? Ele disse: Não, nós temos que ver. Eu fui lá falar com o Promotor e disse: O 458 

senhor que é limpa para-brisa faz, tira a grana da sociedade e das ruas e vai jogar para 459 

outra entidade sim e dizer quem vai pagar. E aí eu disse: Eu quero que o senhor faça o 460 

seu papel, não o que eu decidir, o senhor peça para o Juiz que o Juiz diga se ela tem a 461 

aposentadoria, quanto é, quem é responsável. Uma senhora cega, turva de 80 anos. O 462 

que descobrimos? Que ela muitas vezes, entre as vezes numa área de terra. Quando eu 463 

fui Procurador vendemos por 700 mil, está ainda meio enrolado, mas o dinheiro está na 464 
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conta dela há mais de ano, só que aí o Juiz não liberou para nos pagar. E ela, então, 465 

nesse sentido muitos casos nós temos que buscar, não apenas um Promotor, porque o 466 

primeiro vai... O que quer? Alguém lá Advogado da Assistência Social ou que vá mover 467 

um processo, contrata um Juiz, definido, porque senão eu vou usar o Ministério Público 468 

lá, a Casa Lar infelizmente há 10 anos, nenhum processo via Ministério Público se 469 

resolveu. Então nós temos que criar aqui dentro ou buscar alguém que faça isso para 470 

atender essas necessidades que aparecem aí. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 471 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Uma frasezinha bem rápida, Pastorini do 472 

desenvolvimento social, a pensão alimentícia, gente, não é só a comida, envolve a 473 

moradia, o vestuário, medicamento e uma série de outras coisas. É reestabelecer uma 474 

vida digna para o idoso e a família, através de descendo os graus de parentesco, tem que 475 

prover, isso é obrigação da família. Podendo parecer um Magistrado aqui debatendo a 476 

pensão do idoso. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – 477 

E não a tortura só psicológica, às vezes tem tortura psicológica, maus-tratos, tudo isso. 478 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) 479 

– Também. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 480 

Padre Cacique) –  Tá bom, então obrigada. Então seu Edson, está aguardando seu 481 

Edson do InPróS. Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da 482 

Próstata) – Não, aqui a questão do hospital realmente não sei bem se tem que estar 483 

diretamente a Defensoria Pública. Na realidade, a Unimed paga, mas quando o hospital 484 

resolve a situação clínica, resolveu, não tem mais obrigação nenhuma, nenhuma. Então, 485 

na realidade, o Pastorini e o Adão é realmente da família e a Defensoria Pública 486 

realmente é o canal para obrigar a família a assumir. E se a família não assume é crime, 487 

isso é previsto até no Código Penal, viu. Então é crime. Sra. Elisiane Silva de 488 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Entendemos assim, 489 

mas os familiares não. Tem que criar alguns fluxos, porque assim, oh, pelo o que foi 490 

entendido, já te passo a palavra, essa família teve, eles tiveram muito dinheiro, muito 491 

dinheiro, então tem, não sei como é que os planos de saúde, tem uns que são vitalícios, 492 

não sei como é que paga, que eles vão para a vida inteira assim. Então só que a família 493 

não guardou reserva. E quando a senhora se aposentou, ela se aposentou com o salário 494 

mínimo e o marido dela também com o salário mínimo. Cadê a Dautíeli? Os dois, então, 495 

se aposentaram com o salário mínimo. Tem uma filha que tem problemas psiquiátricos 496 
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e uma outra filha que é farmacêutica e mora em São Paulo e não quer assumir a mãe. E 497 

o pai mora, continua na casa, só que o pai não tem condições de ficar com a esposa, 498 

porque a idosa ficou uma pessoa que ela tem traquio, ela utiliza fralda, então ela ficou 499 

uma idosa com grau de dependência 3. É, e ele faz hemodiálise, então desde a semana lá 500 

no hospital. Então ele não tem condições de assumir a esposa e ele ainda trabalha, esse 501 

idoso além de fazer hemodiálise, ele trabalha. Então a Coordenadoria já deve ter o 502 

conhecimento. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 503 

Humanos/SMDH) – Tem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 504 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Esse foi um dos casos que chegou no Conselho, que 505 

é o mais cabeludo que veio do Hospital Mãe de Deus, mas, além deste, tem mais 10 e é 506 

tudo nesse nível, disse que a filha foi lá com Advogado, que eu fico muito triste pela 507 

categoria de Advogado, defender isto, disse que eles foram lá e pressionaram o hospital: 508 

“Vocês vão sim ficar com ela até o final, é uma obrigação de vocês.” Então o hospital 509 

acolheu, atendeu, claro, a idosa naquele momento precisava fazer uma traquio, 510 

entendeu? “Ah, vocês deixaram ela assim.” Teve, entende? Então a idosa só está 511 

ocupando um leito e se alimentando, só que ela não tem nenhuma condição de vida, ela 512 

está trancada num quarto aos cuidados do hospital e a família ignorou, ela simplesmente 513 

está ignorada, esse é um dos casos. Mas vamos passar para... Ah tá, desculpa. Então 514 

mais alguém quer falar? Dautíeli, obrigada. Muito obrigada pela tua ajuda. É, exato, 515 

muito bom isso, e socializando. Então vamos passar para o Marcelo e em outra 516 

oportunidade vou pedir para ele conversar diretamente contigo, que é bem importante. 517 

Então obrigada, vai ser passada para as meninas e daí se elas necessitarem de mais uma 518 

orientação tu te importas de passar para elas? Sra. Dautíeli Marinho (Asilo Amparo à 519 

Velhice Família Gustavo Nordlund) – Não, sem problemas. Sra. Elisiane Silva de 520 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá bom, tá bom 521 

Dauti, obrigada. Então agora Câmara de Comunicação. Sra. Lúcia Helena Bastos 522 

Maschke (Associação Ferroviários Sul Rio-grandense) – Não há nada, eu vou falar 523 

em nome da Eleonora que também faço parte lá, ela não vai poder vir à tarde, ainda está 524 

em discussão alguma coisa sobre o Estatuto do Idoso, entendeu? Que com esse visual 525 

logo agora que está ali o mês se aproximando. Por enquanto é isso, essas programações 526 

para os outros meses, para o mês do disso, para o Natal, para a feira do livro, está tudo 527 

em andamento. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 528 



 

Página 18 de 45 

 

Humanos/SMDH) – Um lembrete, o Estatuto do Idoso foi modificado há poucos dias. 529 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 530 

–  O Estatuto do Idoso? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 531 

Direitos Humanos/SMDH) – Sim. Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação 532 

Ferroviários Sul Rio-grandense) – A questão dos 80 anos. Sra. Elisiane Silva de 533 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Vai ser incluído? Sr. 534 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 535 

Prioridade absoluta já. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 536 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Ah, prioridade absoluta. Sr. Wilson Abascal 537 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Para o idoso de 80 538 

anos para cima. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 539 

Padre Cacique) – É bom salientar aqui com todos que nós temos R$ 40 mil liberado 540 

em Resolução para fazer o Estatuto, é muito dinheiro. É muito dinheiro para fazer o 541 

Estatuto, 40 mil, tá. Então o que a Câmara pensou? Em fazer cartilhas contra a violência 542 

do idoso, fazer um Estatuto em braile que vai ser acho que o primeiro Estatuto em 543 

braile, o Estatuto do idoso em braile, que já tinha se comentado, então já está tendo 544 

todas essas tratativas na Câmara quando estiver pronto com certeza vai passar pelo 545 

Conselho. Então vamos lá. Próximo passo, informes da participação do CMAS já 546 

falamos. Informes do Ministério Público, fomos eu, Elisiane, Pastorini, senhor Adão. 547 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) 548 

– Carlos Simões. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 549 

Padre Cacique) – Carlos Simões, Roberto e o Salatino, Gustavo Nordlund e SPAM, 550 

sete pessoas, e a Secretária quase nos matou, porque... Sr. Wilson Abascal Pastorini 551 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – A Dra. Vanda. Sra. Elisiane 552 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – A 553 

Promotora não queria, ela não gostou, porque ela disse que eram pessoas que deveriam. 554 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) 555 

– Lotou a sala? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 556 

Padre Cacique) – Lotou, é. Então, como conversamos com a Promotora, né Secretário, 557 

ela não tinha conhecimento desse assunto, por mais que nós já enviamos a resposta, 558 

aquela, ela está assumindo agora. Se mostrou muito interessada pelo idoso, se colocou à 559 

disposição, então relatamos para ela desde o início do edital até o fim e aonde estava 560 
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trancando o projeto, ela ficou de ligar para a Presidente do CMAS naquele dia mesmo, 561 

não sei se teve sucesso, se ela conseguiu ou não. Ela foi informada que na segunda-feira 562 

ia ter a Plenária do CMAS, onde provavelmente ia ser falado, deliberado sobre esse 563 

projeto. Então ela pediu que duas, se fosse aprovado na Plenária do CMAS, nós 564 

entraríamos em contato com ela comunicando que já estava tudo ok, o projeto já estava 565 

encaminhado. Se não fosse aprovado pelo CMAS, que eu participasse de uma reunião 566 

que ela vai ter com o seu Solimar, Presidente da FASC, amanhã, do dia de amanhã. Ela 567 

ficou de ligar, então, mas graças a Deus não vai ser preciso, o projeto já foi aprovado, já 568 

está com a FASC e todo o trâmite. Então não vai ser necessário mais a minha 569 

participação na reunião com ela e o Presidente Solimar, tá? Era isso, alguém que estava 570 

junto tem alguma coisa para colocar, alguma questão sobre o Ministério Público? Foi 571 

boa essa aproximação, conversei ali, elas estavam saindo, dei uma conversada com ela 572 

sobre a questão do abandono que nós estamos tendo aqui e realmente ela disse que ela 573 

quer se aproximar do Conselho e o que o Conselho necessitar e precisar esta Promotora 574 

Gisele vai estar de portas abertas para o Conselho. E realmente foi uma questão assim, 575 

oh, nós marcamos na segunda-feira e ela agendou já para sexta-feira, ela disse: “Eu 576 

nunca agendo rápido para ninguém, mas para o Conselho do Idoso nós vamos agilizar 577 

uma agenda bem rápida assim.” Então se colocou à disposição do Conselho, bem 578 

interessada sobre a causa do idoso. Então era isso. Seu Adão Zanandrea da ACELB. Sr. 579 

Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Ela é a encarregada 580 

da Promotoria do idoso, ela é a titular que trata esse assunto, não é... Então ela tem por 581 

missão a defesa do idoso, que ela disse. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 582 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Isto. Sr. Adão Alcides Zanandrea 583 

(Associação de Cegos Louis Braille) – Não é como o outro: Ah, Promotor tal que vai 584 

falar. Mas ele não está comprometido tanto, está comprometido com a cidadania, mas lá 585 

envolve especial para o idoso. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 586 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É isso, obrigada, seu Adão. Alguém? Passar a 587 

pauta. Tudo bem? Kit de doação do Conselho Nacional do Idoso. Abre esse e-mail, esse 588 

e-mail tu não tem? Sr. Luiz Vasconcelos Salatino (Gerência do COMUI/CMDCA) – 589 

Que e-mail que você está querendo dizer? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 590 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É aquele e-mail que o Conselho 591 

Nacional do Idoso encaminha doação para o Conselho. Eu tinha pedido para a Denise 592 
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ontem. Tá bom, obrigada. Então, assim, desde de setembro do ano passado chegou ao 593 

conhecimento do Conselho que o Conselho Nacional do Idoso teria uma doação para 594 

fazer para o COMUI, Conselho Municipal de Porto Alegre. Que seria um carro, uma 595 

televisão, depois que o Luiz viu aqui a gente ver se é isso mesmo, mas o que eu lembre 596 

é um carro, uma Spin de seis lugares, uma televisão, três computadores, três ilhas, uma 597 

mesa de reunião e cadeiras, parece que é isso, mas vamos aguardar o Luiz chegar. Tá, 598 

então e agora? Ainda, como há semanas atrás, eu fui numa reunião com o Secretário 599 

Dani e aí eu perguntei para ele: Cadê o nosso carro? Que tinha que ser feito um Decreto 600 

pelo município, se eu estiver errada, Secretário me ajude. Para solicitar, para dizer, para 601 

receber essa doação e até o presente nós foi feito, então eu cobrei. O Secretário que 602 

presta administrativamente tem que dar Assistência ao Conselho. Então eu perguntei a 603 

ele, então foi visto. Aí surgiram várias ideias, várias perguntas: quem vai sustentar esse 604 

carro? Quem vai dirigir esse carro? Quem vai colocar gasolina? Quem vai pagar o 605 

IPVA? Bom, seria se a Secretaria isentasse. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 606 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Uma informação. Sra. Elisiane Silva de 607 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pastorini dos direitos 608 

humanos. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 609 

Humanos/SMDH) – Uma que o IPVA é isento, não tem IPVA, é só o seguro. Sra. 610 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 611 

Oh... Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 612 

Humanos/SMDH) – É R$ 60,00 ou R$ 30,00. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 613 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá, só o seguro então? Sr. Wilson 614 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Isso. Sra. 615 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Já 616 

temos uma luz então, o IPVA... Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal 617 

dos Direitos Humanos/SMDH) – A sustentabilidade, o combustível do carro, olha, eu 618 

não vejo outra saída a não ser a Secretaria a qual o Conselho esteja vinculado, pode até 619 

se quiser mostrar recurso do Fundo Municipal, a gente passa no Conselho etc. Mas sem, 620 

a sustentabilidade não só de combustível, mas de manutenção, tem a CTA que é a 621 

Coordenação de Tripartites Administrativos, o carro vai ficar lá, sediado, fica lá 622 

sediado. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 623 

Cacique) –  Aonde? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 624 
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Direitos Humanos/SMDH) – Na Coordenação de Tripartites Administrativos do 625 

Município. O carro vem plotado com adesivagem já própria para o Conselho, o uso 626 

exclusivo do Conselho. Eu lembro anteriormente uma Kombi que veio, o Conselho, ele 627 

repassou ao Conselheiro Tutelar, porque o Conselheiro Tutelar estava muito fragilizado, 628 

não tinha como se movimentar, como existe até hoje. No caso aqui eu acho que uma 629 

doação é sempre bem-vinda, essas são administrativas, o município é que tem que dar 630 

conta. Desculpa Lisi, até como funcionário do município, né, mas encontrar a solução 631 

administrativa, buscar com os próprios municípios, que seria próprio do município, que 632 

provavelmente esse problema de transmissão de uso, precária e impressa, está aqui o 633 

vínculo com cinco anos fica com vocês e depois a gente passa a propriedade, é mais ou 634 

menos isso que ocorre com a União, a gente tem carro assim, na Secretaria, no Centro 635 

de Referência da Mulher. Mas eu acho que isso aí é uma situação administrativa, a 636 

administração pública ou administradores da Secretaria tem que se manifestar favorável 637 

ou não. Queremos, necessitamos ou não. Sr. José Paulo Giacomoni (Representantes 638 

da PMPA) – Temos que formalizar? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 639 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Acho que não, acho que está na mão 640 

deles, não é Lisi? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 641 

Padre Cacique) – É, ontem conversando com a Diretoria, então veio a ideia: ou 642 

devolvemos e não aceitamos a doação; ou aceitamos e que fluxo que vamos ter? Se o 643 

Conselho dissesse: Aceitamos. Eu vou pegar a pastinha, vou colocar embaixo do braço 644 

e vou lá na PGM para a gente ver o que nós podemos fazer. Sr. Wilson Abascal 645 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Não, a 646 

administradora, a administração tem que te dar essa Assistência, eles sabem o que fazer. 647 

Se o Conselho aqui disser: Queremos. Tudo bem, o financeiro a gente vai dar 648 

sustentabilidade. Vamos supor, não chega a R$ 10 mil por ano isso, estou chutando tá, 649 

vamos colocar R$ 15 mil por ano, estou chutando bem alto. Se o Conselho se propõe a 650 

financiar, a administração pública e a Secretaria, a qual a gente está vinculado, salvo 651 

melhor Juízo, mas isso vem da minha experiência, a Secretaria ouviu. Sra. Elisiane 652 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Eles não 653 

têm condições de colocar uma pessoa para dirigir o carro. Eles não têm condições de... 654 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) 655 

– No mínimo uma contrapartida simples. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 656 
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Assistência Social e Cidadania – FASC) – Eu só não entendi, Pastorini, Graça, eu não 657 

entendi, porque tu falastes se o COMUI aprovar financiar... Sr. Wilson Abascal 658 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Financiar a 659 

manutenção... Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e 660 

Cidadania – FASC) – A manutenção. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 661 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Que não pode, pelo fundo não 662 

pode, pela nossa Lei não dá para ter. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 663 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Eu não sei. Sra. Elisiane Silva de 664 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É, pela Lei 665 

Municipal não pode ter. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 666 

Direitos Humanos/SMDH) – Ela deve ter vedação. Sra. Elisiane Silva de 667 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É, ela tem vedação, 668 

porque se não tivesse essa vedação com certeza ia ser bem acolhido, mas nós não 669 

podemos manter, a gente não pode pagar recursos humanos direto assim, só se fosse 670 

através de uma instituição. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência 671 

Social e Cidadania – FASC) – E na lei não pode nem sustentar. Sra. Elisiane Silva de 672 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É, não pode, tanto 673 

que é que o nosso café nós que compramos, não pode nada. Seu Edson do InPróS. Sr. 674 

Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata) – Talvez a 675 

alternativa seja exatamente vinculada a Secretaria que pode se vincular e fazer um 676 

Termo de Previsão de Uso e realmente por ter permissão de uso pode a própria 677 

Secretaria dar o combustível, entendeu? Colocar uma pessoa para dirigir, entendeu? E 678 

como ele diz ali, e depois de cinco anos aí sim reverteria ao patrimônio municipal. 679 

Então me parece que é por organismo, que ele vem com essa de vinculada e colocar o 680 

carro lá e eles falando, entendeu? E aí nós estamos nessa situação e depois de cinco 681 

anos é revertido. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 682 

Padre Cacique) –  Sabe, seu Edson, eu não sou favorável a ser revertido após cinco 683 

anos, porque é uma doação que está chegando ao Conselho, entendeu? Sr. Edson 684 

Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata) – Não, eu digo revertida à 685 

Secretaria que vinculou. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 686 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim. Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira 687 

(Instituto Nacional da Próstata) – O COMUI não está, se você colocar no COMUI 688 
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não pode usar para dar a sustentação das pessoas. E se você vincular o COMUI vincular 689 

a uma Secretaria. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 690 

Padre Cacique) –  Tá, então, assim, uma pergunta: o Conselho tem interesse nesse 691 

carro? Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Há uma 692 

necessidade. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 693 

Padre Cacique) –  Temos interesse? Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto 694 

Nacional da Próstata) – Sim. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 695 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Se o Conselho me falar: temos interesse. Aí nós 696 

vamos lá na PGM ver o que pode ser feito, pode ser? Tá, a Lúcia. Sra. Lúcia Helena 697 

Bastos Maschke (Associação Ferroviários Sul Rio-grandense) – Antes de alguma 698 

votação, é importante lembrar que isso é um kit, é um carro, televisores, mesas, outros 699 

aparelhos. Eu acho que em primeiro lugar, se houver muita dificuldade do COMUI 700 

receber esse carro, utilizar e registrar e coisa tal, teria que se saber com o Fundo que 701 

está nos doando se há possibilidade de abrir mão do carro e continuar com o resto do 702 

kit. Porque estão falando que talvez não, que é uma coisa amarrada, eu não sou muito 703 

dessas coisas engessadas, eu acho que é sempre uma martelada e a gente quebra o gesso 704 

também. Eu acho que a gente pode receber as outras coisas e abrir mão do carro, se o 705 

carro for um problema. Agora, se eles... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 706 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Não, aqui oh, só um minutinho, o 707 

projeto consiste na doação de um kit de equipagem contendo: Um vínculo automotivo 0 708 

km, tipo stainton... O que é isso? Em cor branca, sólida. E ainda três mesas de estações, 709 

que é aquela ali de trabalho, três cadeiras para serem utilizadas nas mesas das estações 710 

de trabalho, duas longarinas Executivas com três lugares para a recepção, uma mesa de 711 

reunião oval redonda com capacidade mínima para 6 pessoas, seis cadeiras para serem 712 

utilizadas nas mesas de reuniões, dois armários altos para escritório, um bebedouro 713 

elétrico com galão, três computadores, três webcam, uma impressora multifuncional e 714 

uma TV Led de múltiplas funções. Então esse é o kit. Esse kit chegou para o 715 

Excelentíssimo Sr. José Fortunati no dia 17 de novembro de 2016, quase um ano. Sra. 716 

Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 717 

Assinado por quem? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 718 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Assinado, quem encaminhou o documento para 719 

termo de doação de equipagem, quem assinou foi Luma Chagas Correa, Conselho 720 
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Nacional dos Direitos do Idoso, Secretaria Especial dos Direitos Humanos, Federal. Sr. 721 

Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Oito meses e nós... 722 

(intervenções simultâneas) Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação 723 

Ferroviários Sul Rio-grandense) – Mas é isso, eram duas coisas que eu queria colocar, 724 

isso ainda acho que vale entrar em contato com a Luma ou quem estiver no lugar dela 725 

para saber se isso ainda tem validade, por causa dessa decorrência do tempo, e se no 726 

caso de haver problemas de se ganhar o carro junto com o kit se a gente pode separar, 727 

abrir mão do carro. Que soube-se em conversas que esse mesmo tipo de kit foi mandado 728 

acho que para o Rio de Janeiro, São Paulo, para outros Fundos dessas outras localidades 729 

e que os abriram mão, só não disse se abriram mão do carro que é o problema de todo 730 

mundo, ou de todo o kit. Eu acho que vale, fazer uma pergunta em primeiro lugar, isso 731 

aí não está valendo? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 732 

Exercício/Asilo Padre Cacique) –  É essa eu acho que é o primeiro passo a ser tomado 733 

é administrativamente, através da nossa Gerência, entrar em contato para saber se essa 734 

doação ainda está vigência, porque é uma doação que vai ser feita, esses bens foram 735 

adquiridos por meio de processo licitatório efetuado por esta Secretaria Especial dos 736 

Direitos Humanos, utilizando os recursos do Fundo Nacional do idoso.  “A 737 

transferência dos bens entre recebedor será realizada mediante a assinatura de termo 738 

de doação entre a Secretaria de Estado e a Secretaria de Direitos Humanos para 739 

efetuar a doação e garantir a utilização eficaz e efetiva dos equipamentos. Nesse 740 

sentido, objetivando o andamento do processo de doação dos bens, solicito a gentileza 741 

de indicar um representante legal para efetuarmos o procedimento administrativo da 742 

formalização. Na oportunidade encaminho anexo o modelo da Portaria Decreto que 743 

deverá ser utilizado para indicação do representante legal, bem como a relação de 744 

documentos necessários para o preenchimento do termo de doação, sendo que maiores 745 

esclarecimentos poderão ser obtidos por meio dos telefones.” Aqui tem um telefone, 746 

Luiz? “Com as servidoras Ana Lúcia e Maria das Graças, respectivamente. Flávia 747 

Piovesan.” Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Sul Rio-748 

grandense) – E lá não explica o porquê estão fazendo essa doação? Sra. Elisiane Silva 749 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) –  Tá, eu comecei a 750 

ler do segundo, então vou ler o primeiro parágrafo. Sr. Adão Alcides Zanandrea 751 

(Associação de Cegos Louis Braille) – Só uma pergunta. Sra. Elisiane Silva de 752 
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Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só um pouquinho, 753 

seu Adão, tem que se, só um pouquinho, tem que se identificar. Sr. Adão Alcides 754 

Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – Só uma pergunta, qual é o termo da 755 

correspondência? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 756 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Seu Adão, assim oh, quando o senhor pedir a 757 

palavra, o senhor faz assim que eu identifico o senhor e o senhor pode falar, só para não 758 

dar problema lá, tá bom? Então Adão da ACELB. Fala. Sr. Adão Alcides Zanandrea 759 

(Associação de Cegos Louis Braille) – Eu queria ver ou entender nós aqui qual é o 760 

tempo que ela expediu, qual foi a data que ela expediu e aqui aonde entrou, o correio se 761 

sabe quando chegou. Quem foi que guardou essa correspondência? (intervenções 762 

simultâneas) Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 763 

Padre Cacique) –  Só um... Foi o ofício número... Ele chegou ao conhecimento do 764 

Conselho em 17 de novembro de 2016, tá? Ele veio endereçado ao Fortunati, José 765 

Fortunati. Nós comunicamos aqui agora que, primeiro, nós vamos entrar em contato, já 766 

vimos que tem um telefone para saber se essa doação ainda está ok, se eles ainda 767 

querem fazer essa doação. Então, assim, oh: “Sr. Prefeito, tendo em vista que o 768 

Conselho Nacional dos Direitos do Idoso tem sido convocado para desenvolver e 769 

apresentar ações de fortalecimento dos Conselhos Estaduais e Municipais do Instituto 770 

da Pessoa Idosa foi efetuado levantamento da situação desses Colegiados. No qual 771 

foram...” Vocês têm que escutar, senão depois... “Diagnosticado inúmeras dificuldades 772 

de infraestrutura. Diante desta realidade, o Conselho Nacional dos Direitos do idoso 773 

decidiu por fazer um projeto piloto, que buscará promover a melhoria de infraestrutura 774 

dos Conselhos que contemplará inicialmente os Colegiados estadual e do Distrito 775 

Federal e dos municípios, dos municipais das capitais.” Esse foi o primeiro projeto, 776 

esse foi o primeiro parágrafo. Alguém tem alguma coisa a falar? Alguém quer se 777 

inscrever? Seu Edson do InPróS, por favor. Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira 778 

(Instituto Nacional da Próstata) – Eu quero colocar o seguinte, isso é uma compra 779 

feita por licitação pública, já está com dados bem, já estão comprados, não tem que 780 

devolver, eles já vão receber. Então nós aqui do COMUI estamos até decidir isso aqui: 781 

aceitamos ou não aceitamos? Então, assim, está aqui o kit todo, não adianta devolver 782 

uma parte de uma licitação pública que já foi comprado, não tem base. Então aceita o kit 783 

e aí vamos ver qual é a Secretaria que vai assumir isso aí, porque tem que assinar o 784 
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termo de doação, não é verdade? E normalmente quem assina é o ente público, e o ente 785 

público é o Estado, eu já tive essa situação quando estava no Estado. Então o ente 786 

público assina e recebe o bem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 787 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pastorini. Sr. Wilson Abascal Pastorini 788 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Eu, pela minha experiência, 789 

isso já ocorreu, Porto Alegre perdeu o tempo e esse equipamento já deve ter sido 790 

distribuído a nível federal. Até porque a Secretaria de Direitos Humanos não existe 791 

mais, virou um Departamento, uma Coordenação, alguma coisa, estou falando assim, 792 

em âmbito federal. Isso aí normalmente eles mandam um termo de anuência, a gente 793 

tem que assinar o termo de anuência, e se foi assinado eles já estariam providenciando a 794 

entrega do equipamento. Se o município tem condição ou não tem condição, assinou à 795 

entrega do equipamento, eles vêm para cá e mandam o equipamento. Se um município 796 

não assinou a carta de anuência, eles já redistribuíram para outro município. Então é 797 

bom dá uma investigada Elisiane, é bom ligar e perguntar, e receber informação. 798 

Provavelmente isso já ocorreu, já aconteceu há bastante tempo. Sra. Elisiane Silva de 799 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tá, a Lúcia da 800 

Associação dos Ferroviários. Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação 801 

Ferroviários Sul Rio-Grandense) – Eu vou me repetir, eu concordo com o que o 802 

Pastorini falou, eu acho que em primeiro lugar antes de começar qualquer outro 803 

processo é entrar em contato com eles, ou aqui com a prefeitura que recebeu 804 

primeiramente e não repassou para nós em novembro. Tá com a lembrança disso, bem 805 

lá, bem antes da data, eu me lembro que Adilson nos falou isso: oh nós vamos receber 806 

móveis e coisa tal. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 807 

Humanos/SMDH) – É que veio primeiro na Lúcia, olha a gente tá interessado, depois 808 

aonde tá, e aí saiu de anuência. 809 

Sra. Lúcia Helena Bastos Maschke (Associação Ferroviários Sul Rio-Grandense) – 810 

Pois é, agora se saiu alguma coisa daqui, não sei se tem como averiguar né a 811 

documentação um pouco antiga, daquela época, daquela gestão ainda. Sr. Wilson 812 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Ou então 813 

acessando o site deles encontra alguma coisa. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 814 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Giacomoni. Sr. José Paulo 815 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Mais um parabéns para a 816 
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gestão atual que foi lá, conseguiu localizar um objeto, que eu lastimo, nós colocarmos 817 

qualquer tipo de dúvida aqui de necessitar ou não uma viatura, um veículo, pelo amor 818 

de Deus pessoal, você não vai fazer OPEL tendo que fazer sindicância, vistoria, nós a 819 

mesma coisa, um monte de dificuldade que tem os idosos, nossos parceiros, nossa 820 

delegacia estadual do idoso sem veículo em últimas instâncias, a base tá esquecendo que 821 

nós colocamos dúvida aqui que vamos precisar do carro ou não, pelo amor de Deus 822 

pessoal, vamos levantar a cabeça, é para frente e para cima, não no retroceder. Agora 823 

sim, ficar oito meses e 10 dias para receber uma informação que chegou aqui, é 824 

profundamente lamentável. José Paulo Giacomoni, Secretaria de Esportes do Município 825 

de Porto Alegre. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 826 

Padre Cacique) – Eu quero deixar bem claro que esse assunto já tinha. Só um 827 

minutinho. Quero deixar claro que esse assunto ele já tinha vindo a pleno, nós já 828 

tínhamos conversado sobre isso, só trancou na secretaria, não sei em que ponto que 829 

trancou, por esse motivo que eu fui atrás do kit, não na Secretaria da Gerência aqui, só 830 

um minutinho, lá na secretaria que nos dá assessoria. Estava lá trancado esse processo, 831 

então nós iniciamos ele, desde janeiro ele estava lá. Então agora nós vamos iniciar 832 

novamente, mas a gerência, a gerência daqui vai ter que ligar, e eu posso ficar a tua 833 

disposição, posso ficar contigo, a gente liga para lá, mas nós vamos tomar a frente desse 834 

assunto agora. Tá? Pode ser? Estão todos de acordo com o fluxo que será ligar, saber se 835 

a doação ainda está ok, posterior, com certeza semana que vem eu já vou trazer para os 836 

senhores se vai tá ok ou não, e após encaminhar a PGM. Giacomoni. Sr. José Paulo 837 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Nesse meio tempo nós 838 

podemos estabelecer aqui as normas de uso desse veículo, normatizar isso para ficar 839 

bem claro que não vai ser um veículo, não vai tá na garagem de ninguém daqui, mas 840 

como é que vai ser o procedimento de uso, nós podemos estabelecer aqui os critérios de 841 

qualquer coisa, não é assim, não coloquem nada no ar, tem critérios para ser utilizado 842 

aos quais nós vamos levantar aqui. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 843 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É isso com certeza. Seu Adão da ACELB, o 844 

senhor queria falar? Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis 845 

Braille) – Me senti contemplado. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 846 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Se sentiu contemplado. Então tá bom. Alguém mais, 847 

podemos passar a pauta? Então já foi dado o apontamento. Fala Luiz. Não? Quer falar 848 
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alguma coisa? Tá, vamos adiante então. Só vamos solicitar a ordem aqui para a gente 849 

poder dar continuidade. Plano Municipal do Idoso. Passamos a palavra então ao 850 

Pastorini. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 851 

Humanos/SMDH) – Plano Municipal do Idoso. Foi aberto um processo no CEI 852 

fazendo questionamento sobre o Plano do Idoso. Primeiro antes de responder o processo 853 

do CEI, eu venho informar aos senhores que é muito mais fácil eu informar do que eu 854 

responder um processo do CEI, daqui a pouco o processo volta. O Plano Municipal do 855 

Idoso ele foi planejado para três anos, 2016, 17 e 18, três anos. Em 2016 foi executado, 856 

os resultados vocês vão encontrar onde tá escrito 2016, onde tem meta e realizada, aí 857 

vocês fazem o comparativo o que foi proposto em relação a realizada. Isso foi feito o 858 

controle pela antiga Secretaria de Planejamento que tinha o portão de gestão, e dentro 859 

desse portal do sistema anterior nós tínhamos líderes de ação, líderes de etapas, que 860 

esses líderes das secretarias onde o plano está sendo desenvolvido e ele estava sendo 861 

desenvolvido no mínimo em oito secretarias, mais a FASC, mais Habitação. Então 862 

sendo desenvolvido entorno do município, então a Secretaria de Planejamento fazia esse 863 

controle, ela monitorava isso. De que forma, eu vou pegar um exemplo bem aqui, bem 864 

perto, promoção à saúde, realização de eventos esportivos da SME, do nosso colega 865 

Giacomoni. Então realização de eventos esportivos, recreativos, de lazer, que envolva a 866 

população idosa nas diversas áreas do OPEL. Então seriam, a meta seria o somatório 867 

das regiões, seriam em oito regiões do OPEL, 100% realizada. Oito regiões do OPEL, 868 

contempladas oito regiões. Então esse levantamento de 2016 ele tá pronto, a gente vê 869 

que algumas metas que foram previstas foram até extrapoladas, foram previstas em 870 

algum lugar aqui, alguma coisa tipo 80% para fecharmos três anos, e essa fechou 871 

95,67% em 2016. Bom, o que é que nós fizemos? Nós fizemos um grupo que construiu 872 

o plano, um grupo de trabalho que construiu o plano, a gente reuniu o grupo, ouviu as 873 

reivindicações do grupo, principalmente grande interessada nisso, a Graça e a nossa 874 

colega lá do esporte, a Ana Luiza, foi bem positiva, bem preocupada, ansiosa que esse 875 

plano não se perdesse. E já saliento que o que tá agora, não esse aqui, esse aqui tá sendo 876 

desenvolvido, ainda tá formado pelo estado, não será modificado. Nós vamos convocar 877 

o grupo para umas reuniões próximas, e o monitoramento eu no primeiro momento 878 

como coordenação do idoso, a gente assume de uma forma precária, porque nós não 879 

temos o portal de gestão, nós não temos os líderes de ação distribuídos um em cada 880 
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secretaria, nós temos os líderes e etapas que são os que executam o plano. Então a gente 881 

vai fazer o monitoramento, mesmo que sem esse sistema todo de gerenciamento, que é o 882 

portal de gestão, que está sendo estudado segundo o Secretário do Planejamento, dentro 883 

de alguns meses ele vai ser revitalizado, vai vir com um outro formato, mas vai permitir 884 

esse monitoramento do plano. Nós vamos fazer de caráter provisório, de que forma? Por 885 

exemplo, é o mesmo do trabalho, auditando cada meta dessa daqui. O que é auditar? 886 

Não adianta dizer para mim que eu concluí, olha aqui olha 2017, agora de janeiro a 887 

março eu fiz tal coisa, de março, a gente tem essas metas trimestrais, anual, algumas 888 

quadrimestrais e muito pouco as metas mensais. Então aí é fácil de medir. E o que é que 889 

a gente pede para quem tá executando a meta? O relatório, ah o relatório eu realizei 15 890 

reuniões com a comunidade, tudo bem, tá ótimo, realizadas as 15 reuniões, então o 891 

senhor, por favor, me mande a cópia dos relatórios e da lista de presença das pessoas 892 

que estavam na reunião. Ah, não tem isso, tem a cópia da ata? Vai ter que nos trazer um 893 

documento comprobatório, e isso é auditoria, de que ele realmente executou essa meta. 894 

Então essa é a minha missão próxima agora para os próximos que eu vou trabalhar no 895 

ano de 2017 e trazer para o Conselho do Idoso o resultado do plano, e ao mesmo tempo 896 

já nos reunindo com o grupo de trabalho para a gente ir prevendo já, pensando na 897 

próxima etapa do plano, que seria 2019 em diante, 2017 e 18 já está previsto, já está 898 

planejado, dessa forma, nesses dois próximos anos que é 17 agora e 18, ano que vem. 899 

Mas já nos preparando Graça para o próximo período, para os próximos três, eu acho 900 

que aí nós vamos discutir dentro do grupo de trabalho para que esse plano ele coincida 901 

com o Plano Plurianual, para não ficar em desaparelho, para não ficar em separado. 902 

Então a gente vai trabalhar dessa forma, a Política Municipal do Idoso está no Prometas, 903 

está já garantida no Prometa, e uma das etapas da Política Municipal do Idoso é o 904 

monitoramento do Plano do Idoso, que aí sim tem que dar conta e a Secretaria do 905 

Planejamento, mas nós vamos seguir o monitoramento, sempre, e prestar contas aqui 906 

para o COMUI sempre que vencer um trimestre a gente vai vir aqui prestar conta. A 907 

resposta do CEI depois dessa conversinha fica mais fácil de entender, eu faço uma 908 

resposta simplificada, mais ou menos sintetizando isso que eu falei para vocês aqui. 909 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 910 

– Tá ok, obrigada. Alguém tem algum parecer? Alguma colocação? Seu Edson do 911 

INPrós. Sr. Edson Aracy Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata) – Só 912 
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queria complementar o Pastorini, que esse controle foi implantado na gestão do Fogaça, 913 

e tinha um online, foi nas etapas todas inclusive, ação e tal, tal, tal, e a minha no 914 

finalzinho amarelo, vermelho e azul. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria 915 

Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – O vermelho é terrível. Sr. Edson Aracy 916 

Meneses Ferreira (Instituto Nacional da Próstata) – Vermelho é terrível, e o verde é 917 

completamente livre. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 918 

Direitos Humanos/SMDH) – E tão interessante, tão interessante que é, o portal de 919 

gestão ele é muito importante porque ele era uma sinaleira, vermelho, amarelo e azul. 920 

Azul estava maravilhoso, o vermelho estava perigoso. Sra. Elisiane Silva de 921 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Alguém mais tem 922 

alguma, alguém quer falar? Maria da Graça da FASC. Sra. Maria da Graça Furtado 923 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Me parece que esse relato 924 

que o Pastorini traz é fundamental que é ter o acompanhamento do plano que foi 925 

construído coletivamente, um plano durante um ano com várias secretarias, de muito 926 

debate, estudo, enfim. E volta-se então ao acompanhamento desse plano municipal para 927 

não ficar apenas num caderno lá esquecido, tem esse acompanhamento efetivo. O que a 928 

gente sempre fala e eu acho importante aqui no Conselho do Idoso é que além desse 929 

acompanhamento quantitativo, de como que nós enquanto conselheiros poderíamos ter 930 

realmente conhecimento real de cada ação. Olha, se vocês olharem ali, por exemplo, 931 

uma das políticas mais importantes para a população idosa, pelo menos que sempre tá 932 

em pauta, que é a questão da saúde, tem várias ações da Secretaria da Saúde, e que são 933 

extremamente importantes para nossa cidade, o tratamento do alcoolismo e drogadição 934 

em idosos. O que mais? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos 935 

Direitos Humanos/SMDH) – Prevenção de quedas. Sra. Maria da Graça Furtado 936 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Prevenção de quedas. Sr. 937 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 938 

Plano de fornecimento de óculos, que é uma coisa importante. Sra. Maria da Graça 939 

Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Coleta de exames 940 

aconteciam para idosos, e a gente não debate isso aqui, nós não tiramos do papel em 941 

termos de acesso ao conhecimento, a informação, como é que Porto Alegre realmente 942 

aplica e desenvolve essas ações, porque assim como hoje foi debatido um caso 943 

importante de uma situação de um idoso no hospital, como nós temos em Porto Alegre 944 
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vários serviços, várias ações que acontecem, que as metas foram atendidas e a gente não 945 

conhece. E o plano ele tinha esse objetivo, que era dar transparência, dar 946 

transversalidade das ações, e principalmente quem tem mais interesse, qual é o grupo 947 

organizado na cidade que fiscaliza e acompanha de interesse das ações voltadas a 948 

população idosa se não é o COMUI? E a gente não vê isso aqui, a gente não abre espaço 949 

para que as secretarias possam estar falando, essa é a ideia de que eles nos seminários, 950 

que nós possamos, vou falar, em cada reunião eu falo. Sra. Elisiane Silva de 951 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pode falar. Sra. 952 

Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 953 

De abrir esse espaço aqui, e não precisa ser só entre nós, a gente pode fazer uma reunião 954 

ampliada convidando o Fórum de Entidades, os idosos num espaço grande, e marcar 955 

temas, bom, saúde, vai apresentar cinco ações, FASC vai apresentar tantas ações, o 956 

esporte tantas ações, o DEMHAB, todos. Isso aqui é o que acontece, quando a gente 957 

responde lá no grupo focal que o Professor Bos tá trazendo aqui a pesquisa, por que é 958 

que o idoso tem querer uma cidade do idoso, se Porto Alegre é ou não é, aqui tá uma 959 

relação de ações de serviços, programas que a cidade oferece. E a gente não lê, não 960 

debate, não tem conhecimento, não sabe os fluxos, como é que podemos encaminhar. Se 961 

o conselho, nós conselheiros não nos interessarmos por este espaço qualitativo, esse 962 

plano vai ficar no quantitativo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 963 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pastorini, Desenvolvimento Social. Sr. Wilson 964 

Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Esse 965 

plano, nós temos a condição, porque ele é um plano, ele é, vocês viram que ele vai até 966 

provoca a coleta do exame do idoso, ele vai lá fazer o exame na casa do idoso. Então 967 

quem melhor prestaria conta disso? A equipe que tá lá trabalhando na ponta, chamar a 968 

equipe aqui e agradecer, muito obrigado. Agora os nossos colegas ficariam felizes em 969 

vir aqui prestar conta para o conselho, porque eles se sentem, imagina, o serviço deles, o 970 

trabalho deles, eles se dedicam para isso, o Giacomoni sabe disso, ele é professor, ele 971 

trabalha com idoso lá no Arariboia né? E o Giacomoni vir aqui prestar contas junto com 972 

a Ana Luiza né, prestar contas do que é que eles tão fazendo lá naquela ponta, que nós 973 

não vamos conseguir ir, mas ele trazer para cá o resultado que a gente tá observando 974 

aqui e passar para nós, é muito importante, é o qualitativo né. Sra. Elisiane Silva de 975 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pergunto agora aos 976 
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senhores conselheiros se tem interesse de nós fazermos um seminário? Para tratar do 977 

plano, para apresentação dos colegas das secretarias, então para saber o que é que foi 978 

feito e o que é que não foi feito. Podemos fazer no dia 15 de agosto o dia inteiro? Sr. 979 

José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Já está 980 

lançando a proposta? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 981 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Já estou lançando. É que assim olha, se a gente vai 982 

adiando, adiando, adiando e não sai. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal 983 

dos Esportes/Titular) – Acho que tem um pouco a ver com o que eu vou comentar a 984 

respeito da reunião. Eu acho que tem a ver com o que eu vou apresentar sobre a 985 

Conferência Municipal da Saúde. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 986 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tá, então assim, acho que a Graça pode também 987 

falar, as meninas me ajudam aí também. Marcamos uma data já para não ficar realmente 988 

como o secretário e a Graça falou, os mais interessados que esse plano ande, quem é? É 989 

o Conselho Municipal do Idoso. Se esse plano andar, quem vai tá sendo atendido? É a 990 

nossa população, é o idoso, não é? Então mais que urgente nós precisamos fazer este 991 

seminário, porque o seguinte, vai deixando, ah, nós temos que fazer isso, tu vai 992 

deixando, e não faz. Então nós temos que ser práticos, temos a ideia, vamos colocar 993 

data, porque aonde nós colocarmos data, ele é executado. Maria da Graça da FASC. 994 

Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 995 

FASC) – Eu quero voltar ao nosso planejamento lá do Amparo Santa Cruz, que nós não 996 

recebemos ainda o resumo, a síntese, o quadro.  Sra. Ana Paula Mendes Matos 997 

(Banco de Alimentos do RS/Suplente) – Tá, mas veio por e-mail. Sra. Maria da 998 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Tá, então 999 

assim olha, o que é que eu penso? Que não há necessidade de ser um seminário, eu acho 1000 

que nós temos reuniões semanais, nós podemos ter uma reunião por mês com uma 1001 

secretaria apresentando as suas ações. Entende? Fica algo sistemático assim, até o final 1002 

do ano que vem. Porque seminário o dia todo é cansativo, as pessoas, a gente não 1003 

consegue chamar todo mundo. Se o COMUI tiver aberto num espaço de um fórum, uma 1004 

assembleia, um encontro temático que era o nosso item lá, o mês de agosto: saúde. Mês 1005 

de setembro: assistência. Mês de novembro: educação. Entende, é fácil de se organizar, 1006 

é um turno, é uma tarde, e deu, e fica na vida do COMUI, não tem que agendar cada 1007 

vez, última terça do mês, sempre, sempre, sempre, aí é isso. Aí já fica no nosso 1008 
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planejamento sistemático, rotineiro, nós sabemos que é isso, aí funciona legal assim. 1009 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1010 

– Na última sexta escutaria uma secretaria? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação 1011 

de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Eu estou sugerindo, pode ser primeira, 1012 

segunda, terceira, quarta, mas a ideia é que seja fixo. Na década de 90, não, de 90 não. 1013 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1014 

– O que eu pensei Graça, o que é que eu pensei assim primeiramente um seminário? 1015 

Porque o conselho não teve nenhum conhecimento até agora de nada do que aconteceu. 1016 

Então no primeiro momento atualizaria tudo, eu não sei se eu estou sendo clara, depois 1017 

deixaria uma semana para cada secretaria vir. Sr. Wilson Abascal Pastorini 1018 

(Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Não satisfaz, porque ia 1019 

representar só o quantitativo, o que a Graça tá se referindo é a realidade. Sra. Maria da 1020 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 1021 

Exatamente. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 1022 

Humanos/SMDH) – Elas vêm aqui mostrar o que é que na realidade elas estão fazendo, 1023 

supera o quantitativo. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social 1024 

e Cidadania – FASC) – Eu acho que não, senão a gente vai falar tipo, acho que tem 1025 

que ser assim: tal dia do mês de agosto vai ter tal temática. Sr. Wilson Abascal 1026 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – A gente entra em 1027 

contato com as instituições, com as secretarias, convoca, eles vêm e faz a apresentação 1028 

deles. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 1029 

FASC) – Isso, é. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1030 

Padre Cacique) – Na plenária ou de manhã? Sra. Maria da Graça Furtado 1031 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – De tarde, de tarde. 1032 

Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) 1033 

– Na plenária, 15, 20 minutos eles fazem a apresentação. Sra. Elisiane Silva de 1034 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É ligeirinho? Sra. 1035 

Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 1036 

Depende, pode ser uma hora de debate, entende? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1037 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Todos apoiam desse jeito? E qual é 1038 

a terça-feira que deixaríamos? A última terça? Terça, a penúltima? Sra. Maria da 1039 

Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Pode ser a 1040 
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última do mês. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1041 

Padre Cacique) – Última sexta-feira. Última, não sei por que é que eu estou com sexta, 1042 

a última terça. Começaríamos em agosto, porque essa é a última terça né, hoje. Sra. 1043 

Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 1044 

Dia 29. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 1045 

Cacique) – Dia 29 de agosto? 29 de agosto, então quem vai fazer o contato com a 1046 

secretaria? Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 1047 

Humanos/SMDH) – O nosso representante. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 1048 

Municipal dos Esportes/Titular) – Eu tenho encaminhamento ainda. Sra. Elisiane 1049 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pode ser. 1050 

Esporte pode apresentar primeiro? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal 1051 

dos Esportes/Titular) – Com toda certeza, porque essa reivindicação que eu venho 1052 

fazendo é desde janeiro. E mais que por razão, pessoal, eu quero lembrar que não foi no 1053 

Amparo Santa Cruz, foi lá no Banco de Alimentos que a gente já levantava, isso tá 1054 

intimamente associado não só as instituições públicas, a minha proposta é que as 1055 

entidades, uma coisa civil também. Então a situação é a seguinte, nós nos mostrarmos 1056 

todos aqui, todos nós vamos mostrar e não só os governamentais, mas como também a 1057 

sociedade organizada, e isso vai criar, vai aparecer as políticas que a gente precisa para 1058 

Porto Alegre. Mas nem tanto o clamor intenso disso aí. Então isso tá associado com 1059 

cadastramento, tá associado o cronograma de atividade, tá associado com idoso, tá 1060 

associado com tudo, eu venho clamando há muito tempo, eu já vi que o pessoal lá do 1061 

registro já pautou isso, que vai ser feito isso muito em breve, e fico feliz e estou 1062 

passando sempre, que a gente já tá preparado para fazer essa apresentação há mais 1063 

tempo, vou levar com alegria, e a data que eu sugiro pessoal é um pouco diferente, ficar 1064 

bem registrado na nossa cabeça a terceira terça-feira do mês, fica gravado, três, três, a 1065 

gente grava melhor, a terceira terça-feira do mês vai ter uma apresentação. É fácil. Sra. 1066 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É 1067 

que assim olha, qual é o meu medo assim, claro que nós temos que arrumar tempo para 1068 

as apresentações. Mas vocês olhem, hoje tem quatro pautas, e já são 16h e nós não 1069 

conseguimos. Só um minutinho Giacomoni. Tá, já vou te passar a palavra. Nós não 1070 

conseguimos deliberar tudo ainda, tá, então esta é uma preocupação que eu tenho de 1071 
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uma apresentação a mais na plenária do COMUI, não vai sobrar tempo de novas 1072 

deliberações. Tá, que eu falo de COMUI e da Secretaria Municipal. 1073 

Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Eu tenho 1074 

encaminhamento para isso. Começa 13h30 nessas duas horas, o pessoal começa das 1075 

14h15, 14h10, 14h20, começar 13h30 nesse dia especial. Sra. Elisiane Silva de 1076 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Maria da Graça da 1077 

FASC. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania 1078 

– FASC) – Assim Elisiane, não tem problema nenhum, nenhum. Primeiro porque a 1079 

gente talvez a gente possa ser, nós estamos nos alongando em algumas ações, e faz a 1080 

pauta menor. Sr. Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos 1081 

Humanos/SMDH) – E essa pauta, as quatro câmaras. Sra. Maria da Graça Furtado 1082 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Então tá. A gente estuda, a 1083 

gente foca, a gente muda a pauta, e pode ser só aqui, não precisa ser lá, se não quiserem 1084 

chamar as outras entidades não precisa, a gente pode conversar entre nós, a gente tem 1085 

que conversar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1086 

Padre Cacique) – Então tá. Então vai ser então a próxima, a primeira, primeira 1087 

secretaria a apresentar o que foi feito do Plano Municipal do Idoso, vai ser a Secretaria 1088 

Municipal do Esporte, dia 29 de agosto. Dia 29 de agosto às 14h, e que o senhor José 1089 

Giacomoni fará contato com a sua secretaria comunicando a eles que no dia 29 tem uma 1090 

apresentação assim. Ok, é isto? Seu Adão da ACELB. Sr. Adão Alcides Zanandrea 1091 

(Associação de Cegos Louis Braille) – Quem vai estar presente ali? Eu acho que é 1092 

importante que alguém venha de cada secretaria venha acompanhado a ter o conteúdo 1093 

do que se trata, porque nós, eu participei representando o conselho, me senti frustrado 1094 

porque fizemos duas reuniões do Correios e Telégrafo, uma na Paulina, nas Paulinas, e 1095 

lá, e foi abordado um conteúdo, imaginem os representantes dos órgãos públicos virem 1096 

falar com entusiasmo, e por causa que não temos política de estado, seja ele federal, 1097 

estadual e municipal, temos a política de governo, termina um governo, cai tudo por 1098 

terra. Então nós temos que criar uma cultura de criar uma política de estado, seja ele 1099 

federal, estadual ou municipal. Não é apenas quem está momentaneamente dirigindo. E 1100 

nós da sociedade com o poder público temos que nos comprometer e trazer para a 1101 

prática isso aí. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1102 

Padre Cacique) – Desculpa seu Adão, eu não entendi a sua colocação, o senhor quer 1103 
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que a gente convide quem? Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis 1104 

Braille) – Se vem a parte de Esporte, todas as outras secretarias devem convidar que 1105 

alguém venha, na medida do possível e saber para que tenha o conteúdo de sequência, 1106 

porque o trabalho não é, o cidadão não vai ser apenas um atleta na saúde, mas ele tem 1107 

na educação, ele tem na assistência, ele tem na saúde, ele tem o trabalho, de abordarmos 1108 

uma política de estado, municipal. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 1109 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Maria da Graça da FASC. Sra. Maria da Graça 1110 

Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Deixa eu ver se 1111 

entendi o que a gente podia abrir. Então tem duas propostas aqui olha, de convidar, de 1112 

convidar as outras secretarias, representantes de outras secretarias que fizeram parte do 1113 

plano, virem, porque só temos algumas que são conselho aqui. E a outra proposta que o 1114 

Giacomoni trouxe é que alguma entidade também se apresentasse. Sr. José Paulo 1115 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Mas não alternado, não 1116 

precisa ser no mesmo dia. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis 1117 

Braille) – Só que vou assistir para acompanhar. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 1118 

Municipal dos Esportes/Titular) – Nada como a gente abrir um debate pessoal. Sra. 1119 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 1120 

Não tem como trazer todas as entidades aqui em plenária. Sr. José Paulo Giacomoni 1121 

(Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Não é todas, nada como a gente abrir o 1122 

debate que a gente aflore ideias, é isso que é a riqueza da construção de uma política, a 1123 

gente lembra de alguma coisa, nossa experiência e vai somando, e a gente consegue 1124 

desenhar. Adão tá colocando uma coisa assim bem importante, que a gente não perca a 1125 

história das nossas instituições, todo mundo se comunique, inclusive a repassar para 1126 

todo mundo. E agora eu estou lembrando de uma situação como foi rico nós irmos lá no 1127 

Banco de Alimentos, irmos no Amparo Santa Cruz, nós estávamos passando pela 1128 

oportunidade, mas que a gente pudesse fazer isso com os próprios locais pessoal, terça-1129 

feira à tarde em alguns locais da Secretaria de Esporte para receber todos vocês, mas 1130 

seria riquíssimo se vocês fossem no local, no local como a gente fez no Amparo, fez lá, 1131 

fosse no local ver como é que é o relato da experiência, o relato do que se faz, fez em 1132 

2016 e vai fazer em 2017, naquele local mesmo. Podia de repente tentar ver uma data 1133 

próxima do dia 29 ou 22 ali, alguma das terças-feiras, qual é o local que seria melhor, 1134 

porque vocês não fizeram na terça-feira essa reunião lá no Amparo né, foi outro dia da 1135 
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semana né? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1136 

Padre Cacique) – Foi na terça. Foi um dia que nós fizemos, ficaram o dia inteiro né. 1137 

Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – É que eu 1138 

não sei se tem espaço na terça-feira à tarde nos nossos locais. Que era riquíssimo, já 1139 

estou fazendo com desenho para vocês também conhecerem isso Adão, conhecer as 1140 

pessoas que fundaram o COMUI, e que ainda fazem atividade física junto da Secretaria 1141 

de Esportes. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1142 

Padre Cacique) – Giacomoni, só um pouquinho, só um pouquinho. Então nós estamos 1143 

dando outro encaminhamento, o encaminhamento sugerido é do plano. É do plano, não 1144 

que a secretaria fez no ano passado, não é um relatório anual. Sr. José Paulo 1145 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Me desculpa Presidente, 1146 

mas o plano é exatamente isso, o plano é exatamente isso, o que a gente fez ano passado 1147 

e esse ano, você tá fazendo redundante. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1148 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só fizeram o que tá no plano na 1149 

Secretaria de Esporte? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos 1150 

Esportes/Titular) – Não. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1151 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então é isso, é o que nós estamos falando que a 1152 

Secretaria Municipal de Esportes vai apresentar para o Conselho Municipal do Idoso, 1153 

me ajudem se eu estiver errada, somente o que estava previsto no plano, é isso? Sr. 1154 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 1155 

Ações governamentais. 1156 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1157 

– Isso. Daí esse daí é um outro encaminhamento, este é um ponto inicial, e nós podemos 1158 

fazer o que tu quer, com certeza. Só um minutinho seu Adão, tem gente inscrita. Tem a 1159 

dona Enilda do INPrós, depois é o seu Adão. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 1160 

Municipal dos Esportes/Titular) – Mas eu tenho que esclarecer esse ponto aí, pessoal, 1161 

me desculpem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1162 

Padre Cacique) – Só um pouquinho, assim olha, tá muito ruim a nossa comunicação 1163 

com a taquigrafia, levante o braço, levante o braço que eu comunico. Pode ser? Eu 1164 

apresento os senhores, agora eu tinha passado a palavra para a Enilda, mas o senhor não 1165 

se deu ainda por satisfeito, é isto? Então eu vou lhe passar a palavra novamente. 1166 

Giacomoni da Secretaria Municipal do Esporte. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 1167 
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Municipal dos Esportes/Titular) – Pessoal assim, algumas secretarias governamentais 1168 

têm histórico, o pessoal da Cultura acabou de sair. Eu também tenho que sair daqui a 1169 

pouco porque eu tenho compromisso lá no Arariboia. Mas assim olha, algumas 1170 

secretarias aqui que tem cadeira, tem um rol de todas as atividades da casa do idoso já 1171 

tão construída há muito tempo, caso da FASC, no caso da Secretaria de Saúde, nós 1172 

estamos com três projetos aqui dentro, mas a Secretaria de Esportes tem muito mais, se 1173 

envolve muito mais com o idoso de Porto Alegre. A Cultura nem tá mencionada e muito 1174 

menos a SMED, são pessoas que também governamentais e tem cadeira aqui dentro. 1175 

Então seria interessante que não ficasse engessado, simplesmente esses três programas, 1176 

pudesse fazer a apresentação de uma forma mais global que vai invadir lá perto da 1177 

entidade que vocês têm atividade, acho que isso que é importante, vocês saberem o que 1178 

tá acontecendo na região de vocês, e não só o que tá engessado aqui dentro, não 1179 

engessar, vai fazer a apresentação de vocês depois como um todo, não só um setor que 1180 

vai só as palestras que faz em Porto Alegre, não, vai na palestra que faz em todo o 1181 

Brasil. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 1182 

Cacique) – Giacomoni assim, acatamos a tua sugestão, ela é superimportante, só que no 1183 

primeiro momento nós vamos fazer só sobre o plano, tá bom? No primeiro momento vai 1184 

ser só sobre o Plano Municipal da Pessoa Idosa. A gente pode colocar em votação. 1185 

Quem é favorável. Enilda do INPrós. Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da 1186 

Próstata/Titular) – Eu fiz as contas, são 56 entidades e sete secretarias, nós vamos 1187 

levar 63 terças-feiras, relatos e não visitamos lugares. Eu acho maravilhoso, o ano tem 1188 

52 semanas, contando de janeiro a dezembro, 52 semanas, não vai ter férias para 1189 

ninguém e nós vamos levar um ano e meio para ouvir todo mundo. Eu só sei fazer 1190 

conta, eu estou fazendo conta, e eu vou dizer uma coisa bastante séria, bastante séria, 1191 

pode ser até encarada como brincadeira, não tem problema, mas eu vejo como 1192 

presidente de uma entidade que é nacional e que não é nacional, porque na verdade a 1193 

gente mal atinge aí os municípios do Rio Grande do Sul, nem começou o INPrós a 1194 

pegar fogo, a receita na brasinha lá primeiro, e eu vejo uma coisa assim muito séria, é 1195 

importante a comunicação, é fundamental comunicar, mas nós temos hoje uma série de 1196 

instrumentos tecnológicos que favorecem a rapidez da informação. Então vir durante 1197 

duas, três ou quatro horas aqui para expor um trabalho que bota ali no PPS em 10 1198 

minutos tá feito, e a gente depois discute o que for mais relevante, é muito mais lógico, 1199 
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mais objetivo do que ficarmos numa conversa que não termina nunca. E a gente tá 1200 

fazendo um levantamento, me perdoem os pares, essas reuniões aqui do pleno são muito 1201 

mais utilizadas pelos elementos do governo do que pelos representantes da sociedade 1202 

civil. Então se é para continuar assim, a gente não tem muito que dizer, a gente tem que 1203 

resolver os assuntos da gente fora daqui. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1204 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não entendi. Sra. Enilda Ferreira 1205 

(Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Isso que eu disse. Mas é, porque uma 1206 

pessoa pega e não para de falar, daí o seu colega da outra secretaria contrapõe, aí o 1207 

outro fala, o outro fala, o outro fala, e a gente nunca consegue chegar ao fim, e nem 1208 

consegue se expor. Só isso. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1209 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – É que assim olha, não vou dar a palavra mais para 1210 

ninguém, chega. O seguinte, olha, nós estávamos dando encaminhamento sobre o Plano 1211 

Municipal da Pessoa Idosa. Então nós queremos um dia, um dia, uma terça-feira para a 1212 

gente falar sobre o plano, o encaminhamento que nós demos, foi dado aqui, cada mês 1213 

iria vir uma secretaria. Tá, cada mês viria uma secretaria. Então nós estávamos dando os 1214 

encaminhamentos, como vai ser, como não vai ser, como pode ser, que dia pode ser, 1215 

pode ser o dia inteiro, pode ser no pleno, o Giacomoni trouxe um outro 1216 

encaminhamento que não é o que nós estávamos falando, essa é outra coisa que ele 1217 

falou. Então só que assim olha, eu acho que nós somos pessoas, nós temos que 1218 

deliberar, pessoas grandes graças a Deus, maiores de idade, responsáveis pelo conselho, 1219 

não tem essa de sociedade civil e governo, somos todos 17 conselheiros, tá, então nós 1220 

temos que pensar: vamos fazer? Vamos, ok, o conselho é favorável a fazer. Só um 1221 

minutinho, estou acalmando os ânimos. A fazer o seminário, ou a fazer essa 1222 

apresentação, foi o que sugeriu. Essa que o Giacomoni falou ela é importante, mas é lá 1223 

no fórum, entendeu? Isso é lá no fórum, a gente até pode convidar os conselheiros para 1224 

apresentação das entidades lá no fórum, que é onde a gente tem tempo, que a gente não 1225 

tem tempo aqui, não tem tempo. Uma coisa é tu pegar o relatório, outra coisa é que nem 1226 

a Daltiéli do Asilo Gustavo Nordlund veio aí e ficou, tiveram quase uma hora de 1227 

apresentação, a gente não tem tempo para isso, entendeu, a gente não tem tempo. No 1228 

fórum a gente tem um dia inteiro que a gente possa fazer, esse é o encaminhamento, 1229 

calma Graça, já vou lhe passar a conversa, a palavra. Fala Maria da Graça da FASC. 1230 

Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 1231 
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FASC) – Eu acho bem importante nós termos claro que a reunião tá bem democrática, 1232 

fala quem quer, levanta o braço quem quer falar. A nossa pauta, primeiro nós tivemos 1233 

uma fala sobre a visita do CMAS, sobre na promotoria, aqui sobre os 40 mil, sobre a 1234 

edição do Estatuto do Idoso, sobre a audiência com a promotora, sobre o que editou a 1235 

ação do Conselho Nacional do Idoso e sobre o Plano Municipal do Idoso. Até agora é 1236 

totalmente democrático, não levanta o braço quem não quer falar. E sobre o Plano 1237 

Municipal do Idoso que é a pauta deste momento, a proposta depois que o Pastorini 1238 

falou que é quantitativo o controle, ele trouxe o relato de como que o município de 1239 

Porto Alegre está acompanhando o Plano Municipal do Idoso. E a minha proposta era 1240 

que nós abríssemos um espaço para uma fala qualitativa, porque nós não sabemos 1241 

enquanto conselho que ações são essas, não basta ler, é importante abrir um espaço para 1242 

falar, assim como a colega da secretaria falou sobre a viagem dela que foi aqui no 1243 

Paraguai, nós ouvimos só, fizemos o debate e encerrou. Ponto, é isso, dia 29 de agosto o 1244 

Esporte, se o Esporte não quiser, eu faço, mas se o Esporte quiser, tudo bem, dia 29 de 1245 

agosto aqui de tarde durante uma hora, uma ou duas ações, não sei, nós temos aí colega, 1246 

nós temos 16 secretarias compondo esse plano, 16, nós temos ainda 16 meses até 1247 

dezembro do ano que vem, tirando fevereiro. Se cada uma falar uma, já é alguma coisa, 1248 

que nós não fizemos nada ainda, já é um avanço. Então é só isso, está polemizando 1249 

porque não se está entendendo a proposta. Agora se o COMUI não quer ouvir isso aqui, 1250 

não ouve, não tem problema, eu sei o que é que a FASC faz. Sr. Wilson Abascal 1251 

Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – Internamente nós 1252 

continuamos né? Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e 1253 

Cidadania – FASC) – Lógico. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1254 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Alguém mais tem alguma coisa a falar ainda? 1255 

Enilda do INPrós. Sra. Enilda Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Eu 1256 

não questionei não apresentar, eu só fiz o levantamento numérico, e eu ouvi, eu não 1257 

falei do que eu não ouvi. Cancelaríamos as pautas das câmaras para ouvir durante todo 1258 

um período, e eu me lembro que foi ele que falou, eu estava sentada ali ouvindo, para 1259 

ouvirmos durante todo o tempo a secretaria que seria a dona daquela tarde. Sra. 1260 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 1261 

Não, não, não, é uns 20 minutos só. Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de 1262 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Sabe o que as câmaras falaram hoje? Nada.  1263 
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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1264 

– Nada, não tinha nada para deliberar. É só uma. Nessa pauta ali das câmaras, entendeu, 1265 

no expediente aqui, hoje nós não tínhamos nada para deliberar, a gente só deu os 1266 

comunicados. Então como tá andando, o trabalho tá fluindo, tá se surgindo mais 1267 

oportunidades de mais falas, e a gente precisa incluir a política do idoso. Sra. Enilda 1268 

Ferreira (Instituto Nacional da Próstata/Titular) – Qualificar as falas como tu 1269 

falaste. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 1270 

Cacique) – Sim, e incluindo a Política do Idoso para mim, para todo esse conselho que 1271 

quem é o mais interessado que essa política vá, que ela seja realizada? É o Conselho 1272 

Municipal do Idoso. Então nós necessitamos escutar eles, era este o encaminhamento. 1273 

Só não ficou claro ali é aquela proposta de Giacomoni, então é sobre o plano, é isto?  1274 

Sra. Maria da Graça Furtado (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 1275 

FASC) – Tem que ser. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1276 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – É sobre o plano. Porque assim olha, as entidades da 1277 

sociedade civil nós podemos fazer, sem problema nenhum, mas um dia específico só 1278 

para isso. Entendeu? Que nem já foi feito em outras ocasiões, no fórum, a gente pode 1279 

fazer no fórum e convidamos todas as secretarias para participarem e escutarem o que é 1280 

que nós como sociedade civil também estamos fazendo, o que é que o fundo mudou a 1281 

vida das nossas entidades, no que não mudou, é isto? Tá, então como sociedade civil no 1282 

fórum a gente organiza, pode ser? Como conselho para escutar o Plano Municipal da 1283 

Pessoa Idosa de Porto Alegre vai ser na última terça-feira de cada mês, nós vamos dar 1284 

um tempo para uma secretaria se apresentar. Ok? É isso? Estão todos de acordo? Tá, o 1285 

seu Adão, por favor, Adão da ACELB. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de 1286 

Cegos Louis Braille) – Eu participei há dois anos atrás, nove meses representando o 1287 

COMUI numa reunião lá no 1.646 na Rua da Praia, lá na Secretaria do Idoso, o debate 1288 

dos órgãos públicos, e que foi escrito por jeito similar a do Correio nas Paulinas, 1289 

montado o conteúdo. O que é que parece? Houve uma época, era um governo, até 1290 

depois finalizou, e se nós concordamos com essas ações, nós estamos concordando que 1291 

venha com o governo e se faz a política daquele governo, não a política do município, 1292 

do estado ou do governo federal, acabou aquele governo, a proposta escrita era isso, 1293 

chegou um novo, ainda não entendeu e não se está fazendo, parou todo aquele conteúdo, 1294 

aquele material, e aqueles debates, parou lá. Então é importante que cada vez uma vez 1295 
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por mês, 45 minutos, uma hora, uma hora e 15, venha uma secretaria dizer aquilo que 1296 

estava escrito lá que participaram dos debates, com a PGM, com a secretaria, venha 1297 

dizer o que é que a saúde faz, a assistência, por que é que o trabalho, por que é que toda 1298 

política venha dizer, qual é a política, houve mudança naquele debate lá que diminuiu a 1299 

secretaria, mas as secretarias desincorporaram e continuaram, que venha nos dizer. 1300 

Porque se eles não podem se comunicar, como é que nós vamos saber? Fecha-se as 1301 

estruturas, muda as estruturas, e nós ficamos boiando, ele de um lado e nós do outro. Sr. 1302 

Wilson Abascal Pastorini (Secretaria Municipal dos Direitos Humanos/SMDH) – 1303 

Mas o plano continua. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1304 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então tá, já foi decidido, já foi deliberado. Já foi 1305 

decidido e já foi deliberado. Então vai ser inicialmente com SME tá, então a SME 1306 

prepara uma apresentação lá que nós vamos estar aguardando. É o eixo 2. Não? Qual é o 1307 

eixo da SME? Eixo 2, Cultura, Esporte e Lazer. Tá tudo aí as ações, então nós 1308 

aguardamos então ao colega que faça a comunicação a sua secretaria, e também se o 1309 

senhor pudesse convidar as outras secretarias para participar nesse dia. Eu sei que vocês 1310 

têm uma reunião em uma sala semanal, aí o senhor já pode comunicar que a partir do 1311 

dia 29 vai ter esse. Ok? Pauta vencida. Agora é a Conferência da Saúde. É a 1312 

Conferência Municipal da Saúde, quem pediu a pauta foi o Giacomoni. Sr. José Paulo 1313 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Pessoal é o seguinte, na 1314 

semana passada no dia 20 vigilância sanitária da saúde realizou uma Conferência 1315 

Municipal. Ela foi divulgada para todos nós, e eu tive o prazer de está participando 1316 

porque o foco dela era atividade física, ampliando o conceito na vigilância de saúde. A 1317 

primeira parte que aconteceu foi nos situar o que é SUS, o SUS não se resume só ao 1318 

médico e ao atendimento médico e a farmácia, o SUS ele atende lá o agricultor quando 1319 

tá plantando a alimentação, o gado que tá sendo tratado, o armazenamento desse 1320 

produto, o restaurante vendendo, então é uma cadeia, o SUS, o Sistema Único de Saúde 1321 

é uma cadeia, que antes da implantação dele, antes da nossa Constituição de 88, quem 1322 

tinha carteira de trabalho tinha assistência. Depois da constituição passou a ter uma 1323 

visão mais ampla, então eles jogam com todos os setores, tanto é que na vigilância 1324 

sanitária tem lá biólogos, tem assistentes sociais, tem vários setores, só não tem o 1325 

profissional, o profissional de educação física, que hoje faria parte daquela questão dos 1326 

quatro por um que a gente costuma comentar. Se a saúde fosse investir cada dólar que a 1327 
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gente investe em saúde, deixa de gastar quatro dólares na prevenção dela, e aí se lança a 1328 

educação física com tudo, porque é o lazer, a recreação e o esporte. E saíram dois 1329 

pontos de pauta, saiu duas dessa conferência, eles deram uma conferência livre, e aí que 1330 

eu quis relatar para vocês quando eles falassem em seminário, essa conferência livre ela 1331 

pode ser chamada por um grupo de 10 pessoas dessa forma, formaliza uma conferência 1332 

livre. Então eles criaram uma conferência livre e em cima das conferências regionais da 1333 

saúde, então eles estão convidando, eu passei para o e-mail de vocês todos ali agora 1334 

pouco que no dia 28 e 29, ou 27 e 28 desse mês tem a Conferência Municipal da Saúde 1335 

e tem uma inscrição para ser feita até o dia 07 de agosto, que vocês pudessem ir e ir lá 1336 

pontuar as questões do idoso em Porto Alegre, pudesse falar dos nossos grupos de 1337 

convivência, da saúde, tentar fazer do esporte também tá. Então eu quero dizer assim 1338 

olha, existe uma brecha de a gente poder canalizar uma conferência municipal do idoso, 1339 

livre, com um cunho de conferência, o que é uma conferência pessoal? Relembrando, 1340 

conferir o que vem sendo feito e lançar políticas públicas para os nossos gestores. Então 1341 

isso tem toda uma associação, o seminário que a presidente sugeriu, as apresentações 1342 

que eu até agora pouco aqui queria fazer umas apresentações mais aprofundadas, por 1343 

quê? Para alimentar acordo futuro essa questão do processo de continuidade. Então a 1344 

conferência foi extremamente rica, e as propostas que saíram do nosso grupo foi 1345 

exatamente isso, pedindo para a Secretaria de Saúde fazer concurso público para 1346 

profissional de educação física, não pode ser chamado de professor, porque professor 1347 

está ligado a Secretaria de Educação, então profissional de educação física. E tá saindo 1348 

uma moção também, semelhante aquela que vocês estavam construindo há algum 1349 

tempo, aí que era pedido para que a Secretaria de Desenvolvimento Social e Esporte 1350 

hoje, chamem mais professores de educação física para atender todas as unidades. Então 1351 

isso foi formalizado nessa conferência, pelas pessoas que estavam ali, e está sendo 1352 

encaminhado nessa conferência municipal. É isso. Sr. Adão Alcides Zanandrea 1353 

(Associação de Cegos Louis Braille) – A vigilância sanitária? Sra. Elisiane Silva de 1354 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só um pouquinho 1355 

que vamos abrir inscrições, só um pouquinho seu Adão que eu já lhe passo a palavra. 1356 

Nós estamos em reunião e daí tem o pedido. Tem o seu Adão da ACELB, pode falar. 1357 

Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis Braille) – E dentro disso 1358 

não é só no município de Porto Alegre que vai ter a conferência da vigilância em saúde, 1359 
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mas em todos os municípios do estado, que a Secretaria da Saúde do estado está 1360 

organizando essa conferência estadual e que vamos ter também depois dos municípios, 1361 

vão ter representantes para a conferência estadual e na conferência estadual se elege os 1362 

delegados que vão para a conferência nacional de vigilância sanitária. Então está tendo 1363 

um debate muito grande com a participação de muitos municípios, e aí a importância 1364 

que só pode se candidatar para ir a conferência nacional quem participar da conferência 1365 

municipal, participou da conferência municipal, vai à estadual. Então é importante que 1366 

os assuntos da vigilância sanitária estão muito enfoque e muitos relativos aí a saúde. O 1367 

que acontece, o agrotóxico, o alimento estragado, tanto a falta de higiene, a desnutrição, 1368 

porque não tem a vigilância sanitária e saúde. Então é importante isso aí. Sra. Elisiane 1369 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tá, agora 1370 

eu tenho duas perguntas. Elisiane, Padre Cacique. É a vigilância sanitária que fez essa 1371 

conferência? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) 1372 

– Conferência livre que se chama. Da vigilância em saúde. Sra. Elisiane Silva de 1373 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Conferência livre. 1374 

Vigilância em saúde, tá. Sr. Adão Alcides Zanandrea (Associação de Cegos Louis 1375 

Braille) – Só um detalhe, teve a conferência no município de Cambota e teve 1376 

candidatos livres, são dois pontos dentro da mesma conferência. Sr. José Paulo 1377 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Isso, perfeito. Sra. 1378 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 1379 

Posso continuar? Foi a vigilância em saúde que fez. E foi só para o governo ou foi 1380 

aberto? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – A 1381 

cidade inteira, foi aberto, divulgado na cidade inteira. Inclusive eu recebi esse convite 1382 

foi aqui interno, foi aqui interno que foi divulgado esse evento. Sra. Elisiane Silva de 1383 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Aqui do conselho, 1384 

foi daqui no conselho? Não, daqui não foi. Eu não anunciei e nem recebi. Sr. José 1385 

Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Por favor, uma vez 1386 

que nós estamos gravando, a gente tem que mostrar as provas, então me dá licença que 1387 

eu vou mostrar. Não tirei da minha cabeça, eu não tiro nada da minha cabeça. Sra. 1388 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 1389 

Giacomoni, acho que hoje tu tá muito nervoso, acho que a gente precisa, eu só estou 1390 

perguntando da onde, se nós tivemos esse convite, é o que eu estou perguntando. Sr. 1391 
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José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – E eu estou te 1392 

respondendo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1393 

Padre Cacique) – Tá sim, mas acho que não precisa ser tão ríspido assim para 1394 

responder para as pessoas, aqui eu acho que não tem criança. Sr. José Paulo 1395 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes/Titular) – Mas o jeito que tu falou. 1396 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) 1397 

– Eu não falei, então eu acho que a gente só tem que se respeitar um ao outro aqui, estou 1398 

perguntando: saiu daqui esse convite? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 1399 

Municipal dos Esportes/Titular) – Gente tem WhatsApp do conselho do pleno, o 1400 

Paulo é administrador aqui mesmo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 1401 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, WhatsApp é uma coisa. WhatsApp é uma 1402 

coisa, outra coisa é e-mail, tem dias que eu te confesso que não consigo ler todos os 1403 

WhatsApps. Então era só isso que eu queria saber só para posterior a gente poder isso, 1404 

eu gostaria de participar, não estou criticando o que foi e o que não foi, se foi divulgado 1405 

por aqui ou por ali. Agora sim, agora a gente tá sabendo. Bom gente, obrigada por tudo, 1406 

acabou, vamos dar como encerrado por hoje. Vamos dar por encerrado, obrigada pela 1407 

presença de todos tá, acabou tá, obrigada pela presença, então nos encontramos na 1408 

próxima semana.  1409 


